


FMC



3índice

Expediente

Batata Show é uma revista da
ABBA - Associação Brasileira da Batata 
Rua Virgílio de Rezende, 705
Itapetininga/SP - Brasil - 18200-046
Fone/Fax (15) 3272-4988
batata.show@uol.com.br

www.abbabatatabrasileira.com.br

Diretor-Presidente
Emílio Kenji Okamura

Diretor Administrativo e Financeiro
Paulo Roberto Dzierwa

Diretor de Marketing e Pesquisa
Pedro Hayashi

Diretor Batata Consumo e Indústria
Airton Arikita

Diretor Batata Semente
Sandro Bley

Gerente Geral
Natalino Shimoyama

Coordenadora de 
Marketing e Eventos
Daniela Cristiane A. de Oliveira

Jornalista Responsável
Aparecida Haddad - MTb: 30.718

Editoração
Projeta Propaganda
www.projetapropaganda.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade de seus autores, não representam a opinião desta revista. 
É permitida a reprodução total ou parcial das matérias, desde que citada a fonte.

editorial
• Grandes redes de supermer-
cados: um mal necessário?

5

curtas7
• Cartas dos leitores

eventos8
• Fruit Logisti ca - Feira Inter-
nacional do Agronegócio de 
Frutas e Hortaliças. Berlim, 
Alemanha
• 15° Simpósio Trienal da So-
ciedade Internacional de Raí-
zes e Tubérculos Tropicais, CIP 
Lima, Peru
• Eventos nacionais e 
internacionais

colaboradores12
• Novos pesquisadores em 
batata

batata-semente14
• La Tecnología SAH se aplica 
en casi todo Lati no América 

variedades16
• A variedades de Batata
 ideal

restaurantes17
• Ba Tchê Batata

consumidor19
• Entrevista - Magali Suzana 
M. Kurhara Oliveira

fi tossanidade20
• Podridão de Pythium (ou 
podridão aquosa) em Batata

• Problemas à batati cultura 
brasileira causados pelo ne-
matóide das lesões (Pratylen-
chus spp) 

• Nematóides associados à 
cultura da Batata e sua 
distribuição no Brasil

• Reação de culti vares/clo-
nes de Batata a Meloidogyne 
incognita, M. javanica e M. 
mayaguensis

nutrição33
• Lenti celoses em tubérculos 
de Batata
• Excesso de Nitrogênio antes 
refl ete na pós-colheita de cul-
ti vares de Batata

• Entrevista - Emilio Kenji 
Okamura

produtor38

indústria39
• Art Fritas

fotos40

comercialização43
• Preços da batata - Por que 
estão altos?

diversos47
• Produção de batata 
orgânica

notí cias ABBA51
• Eleita nova diretoria da 
ABBA
• V seminário Brasileiro da 
Batata

empresas parceiras52
• BASF - Comissão Européia 
aprova batata Amfl ora
• IMPROCROP - 10 anos ofe-
recendo Soluções Naturais 
para a Agricultura Moderna

causos56
• Sob a luz de um poste

culinária58
• Receitas: Soufl é de Batata e 
Bolinho de Bacalhau





Batata Show - Associação Brasileira da Batata 5

 Revista Batata Show - Ano 10 - n° 26 - março de 2010

editorial

Em 2010 a corrida dos supermercados 
continua: investimentos bilionários foram 
divulgados pelas maiores redes de super-
mercados que atuam no Brasil. A insacia-
bilidade parece que não cessará enquanto 
não estiver tudo dominado. 

O impressionante domínio dessas em-
presas pode ser nitidamente notado nas 
seguintes situações: 

- Presença nas principais cidades do País.
Após se instalarem nas grandes capitais e 
nas maiores cidades passaram a atuar em 
cidades médias e, atualmente, já estão ins-
taladas em cidades com menos de 100 mil 
habitantes. Vale lembrar que o Brasil tem 
26 estados e cerca de 6000 cidades.

- Diferentes tipos de lojas para atender 
ou explorar todas as classes sociais – de-
pendendo basicamente do tamanho são 
denominados hipermercados, supermer-
cados e lojas de bairro ou de periferia. 

- Diferentes formas de comercialização; 
além das lojas, essas grandes empresas 
também possuem locais para atender o 
mercado atacadista, vendas pela internet e 
recentemente evoluíram para o segmento 
de lojas de eletrodomésticos.

O crescimento dessas empresas se deve 
também a outras situações:

- Compra dos concorrentes – essas em-
presas compraram muitas redes de super-
mercados nacionais. Quando não foi possí-
vel comprar, os concorrentes se instalaram 
próximo e passaram a concorrer. Advinha o 
que aconteceu? 

- Poder de barganha – em função do po-
der de venda essas empresas passaram a 
exigir dos fornecedores condições especiais 
para colocar seus produtos nas prateleiras. 
Diversas indústrias deixaram de vender 
devido às propostas indecentes dos super-
mercados. Por incrível que pareça, muitos 
fornecedores aceitam pagar para expor 
seus produtos nas prateleiras – o super-
mercado tem “bi lucro”.

Será que as evoluções dessas empresas 
proporcionam benefícios ao Brasil? Será 
que aumenta a oferta de empregos? Será 
que reduz os preços à população? Será que 
afeta os pequenos supermercados e demais 
comerciantes? O que estão fazendo os pe-
quenos comerciantes que foram excluídos? 
Será que os produtores são beneficiados? 
Será que é melhor para os consumidores? 

Qual o destino dos lucros? Será que é me-
lhor ter meia dúzia de gigantescas redes de 
supermercados ou ter centenas de peque-
nos supermercados? Quais as consequên-
cias sociais para o País com esta concentra-
ção de renda? O que acontecerá a médio e 
longo prazos se esta evolução continuar? O 
que os governantes pensam e estão fazen-
do sobre a forma de atuação do varejo no 
País?  Será que esta abertura comercial é 
recíproca às empresas brasileiras? 

As perguntas acima ficam como suges-
tões de reflexão, porém gostaria de opinar 
um pouco sobre a distribuição de produtos 
in natura pelas grandes redes de super-
mercados. Será que é melhor para os pro-
dutores de verduras, legumes e frutas do 
Brasil? 

Muitos produtores procuram vender 
para as grandes redes de supermercados; 
quase todos se decepcionam, ficam in-
dignados e desistem de seguir vendendo. 
Apesar da vantagem do pagamento em 
dia, algumas situações justificam a revol-
ta de produtores: várias vezes o chefe de 
compras do centro de distribuição enco-
menda duas cargas de batata e depois que 
a mercadoria já foi entregue ele telefona ao 
produtor informando que uma das cargas 
foi reprovada por estar com “problemas”. 
Como podem duas cargas iguais serem di-
ferentes? Será que na verdade o chefe de 
compras não errou na previsão? Na prática, 
o final dessa história é sempre o mesmo:  
o produtor é obrigado a receber de volta a 
carga e tem que ficar quietinho, senão...

Frequentemente os preços pagos aos 
produtores são os menores possíveis e 
ofertados aos consumidores de três a cinco 
vezes maiores. É comum os fornecedores 
(produtores ou atacadistas) venderem ce-
bola a R$ 0,30/kg e o supermercado ofertar 
aos consumidores por R$ 1,50, ou batata a 
R$ 0,60 e R$ 2,20 respectivamente. Além 
disso, muitos produtores são convidados a 
doar ou vender sua produção a preços irri-
sórios para que os supermercados realizem 
promoções. Já ocorreu de grandes redes 
de supermercados ofertarem repolho a R$ 
0,05/Kg e batata a R$ 0,02/Kg. 

Infelizmente, a forma de comercialização 
dos supermercados contribui para reduzir 
o consumo de hortaliças. A falta de diálogo 
com os demais segmentos, a falta de in-

teresse em proporcionar informações aos 
consumidores, os preços abusivos, a baixa 
qualidade dos produtos ofertados contri-
buem para a situação caótica que a maioria 
dos supermercados criaram ao ofertarem 
hortaliças aos consumidores. 

Apesar de tudo, essas empresas conti-
nuarão a crescer indefinidamente no Brasil 
e não há dúvidas de que a distribuição de 
hortaliças continuará dependendo cada vez 
mais das grandes redes de supermercados.

Diante dessa “sinuca de bico” sugerimos 
aos produtores buscarem algumas alterna-
tivas para não serem massacrados e excluí-
dos, tais como:

- Variedades Protegidas - é possível en-
contrar algumas variedades protegidas de 
batata que devem receber legalmente o 
pagamento de royalties. A ideia é simples - 
um grupo de produtores modernos unidos 
para produzirem e comercializarem, de for-
ma controlada, batatas que proporcionem 
a satisfação dos consumidores.  

- Modernização da Classificação – me-
lhorar a classificação buscando atender as 
necessidades dos consumidores. Certa-
mente, uma classificação que uniformize 
tubérculos de tamanhos similares contri-
buirá para aumentar o consumo. 

- Centros de Distribuição – alguns produ-
tores modernos deveriam se unir profissio-
nalmente e construírem centros de distri-
buição em locais estratégicos para oferecer 
de forma diferenciada batatas ao mercado 
– variedades especificas, batatas classifica-
das por peso, embaladas adequadamente, 
com informações aos consumidores, etc.

Apesar de se tratar de grandes desafios, 
deveríamos quebrar o paradigma de David 
e Golias, ou seja, melhor do que um ven-
cedor são dois vencedores; produtores e 
supermercados ganhando de forma equi-
tativa e proporcionando a satisfação dos 
consumidores.

Antes de finalizar gostaria de insistir na 
pergunta: qual o destino dos lucros? Quan-
tos estão cada vez mais ricos e quantos es-
tão cada vez mais miseráveis?

A sustentabilidade do mundo depende 
do equilíbrio social, econômico, ambiental, 
etc. Por isso tenho receio das consequên-
cias do crescimento da concentração de 
renda e a da massificante exclusão social. 

Grandes redes de supermercados: um mal necessário?
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À equipe da Batata Show, parabéns 
pela últi ma edição da revista, realmente 
abrangente e interessante!

Em especial, gostaria de parabenizar 
o Dr. Hilario Miranda pelo excepcional 
estudo e arti go sobre a suposta conta-
minação de batata com mercúrio no Es-
tado de São Paulo há vinte anos.

Trabalho seríssimo, cuidadoso, impor-
tante e corajoso.

É uma pena que poucas pessoas lerão 
este arti go com a atenção que ele me-

curtas

rece; não sabem como perdem grandes 
oportunidades de aprender com um dos 
maiores cienti stas da batata no Brasil.

Em minha opinião, os Drs. Hilario Mi-
randa e Carlos Alberto Lopes deveriam 
ser homenageados em todos os nossos 
encontros e congressos de batati culto-
res, não só pela enorme contribuição 
que já nos deram, mas também porque 
conti nuam sempre a nos surpreender 
com novas luzes.

Parabéns! 

Alexandre Andreatt a 
São Paulo – SP 
Mensagem enviada por e-mail em 
dezembro/2009

Cartas dos leitores

Mais um ano se encerra, e com 
certeza foi mais um ano de muitas 
experiências, muitas orientações e re-
alizações. Com certeza muitos batati -
cultores mais experientes, colocando  
produtos com mais qualidade na mesa 
de nossos consumidores, não somen-
te na aparência do produto como tam-
bém com maior qualidade nutricional. 
Diante disso, quero desejar a toda 
equipe da Batata Show pelo trabalho 

realizado, pela sua boa vontade em di-
vulgar a realidade e a verdade dos fa-
tos num culti vo de batata e outros. Um 
Feliz e Santo Natal, bem como um ano 
Novo de muitas realizações, acompa-
nhado de muita saúde, paz e amor.

Agradeço de coração pelos exem-
plares recebidos durante este ano e 
espero conti nuá-los recebendo no ano 
vindouro
Um grande abraço!

Luiz Mierzva
Irati  - PR
Mensagem enviada por e-mail em 
dezembro/2009
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O pesquisador e coorde-
nador do Núcleo Tecnoló-
gico Batata e Morango, da 
EPAMIG, Joaquim Gonçal-
ves de Pádua, parti cipou re-
centemente da Feira Inter-
nacional do Agronegócio de 
Frutas e Hortaliças – Fruit 
Logísti ca em Berlim, na Ale-
manha, a convite da Expor-
taminas e IBRAF para asses-
sorar o grupo representante 
da ABASMIG (Associação 
dos Batati cultores do Sul do 
Estado de Minas Gerais), com sede em 
Pouso Alegre, e da AME (Associação dos 
Morangueiros de Esti va) que parti cipa-
ram da feira através de seus estandes, 
mostrando a pujança da região do Sul 
de Minas na produção de batata e mo-
rango. No estande da ABASMIG foi feita 
também a divulgação das culti vares de 
batata BRS ANA e BRS ELISA, lançadas 
recentemente pela EMBRAPA. 

A Fruit Logísti ca, que aconteceu en-
tre os dias 3 e 5 de fevereiro, é conside-
rada a maior feira do gênero em nível 
mundial, e contou com a parti cipação 
de 2.200 expositores oriundos de 73 
países, tendo visitantes oriundos de 
168 países. O Brasil foi representado 
por 17 empresas de diferentes estados, 
além de organizações de apoio técni-
co e logísti co como o IBRAF – Insti tuto 
Brasileiro de Frutas e a Expor-
taminas, ligada à Secretaria 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais. 

Segundo o pesquisador da 
EPAMIG, a parti cipação sul-
mineira foi bastante produti -
va com a realização de vários 
contatos com empresários de 
vários países da Europa, Ásia 
e África, com expectati vas de 
abertura de grandes negócios 
futuros para exportação.

Além da batata e do morango, foi 
observado também o interesse desses 
países na importação de outras espé-
cies como pimentão, mandioquinha 
salsa, kiwi e batata doce. 

Além da assessoria prestada aos 
estandes da ABASMIG e da AME, o 
pesquisador teve a oportunidade de 
conhecer a grande variabilidade de pro-
dutos apresentados por outros países 
e as novas tecnologias disponíveis nos 
segmentos de insumos, embalagens e 
processamento, além da experiência 
em Publicidade e Marketi ng adotada 
pelos diferentes países para conquista-
rem novos mercados para os seus pro-
dutos. 

Pádua pôde observar a grandiosida-
de do mercado de hortaliças represen-

tado nessa feira e a oportu-
nidade que o país pode ter 
na parti cipação do mesmo, 
inclusive de batata, mas 
para isso teremos que es-
tar preparados para com-
peti rmos em quanti dade, 
qualidade e preço, além da 
modernização da nossa em-
perrada e a cara estrutura 
de exportação (burocracia 
alfandegária e os serviços 
portuários e aéreos).

Além da Feira, o grupo 
brasileiro teve a oportu-

nidade de visitar o mercado central 
de Berlim (semelhante ao CEASA, no 
Brasil) e a rede Metro, especializada 
no mercado atacadista de hortaliças e 
frutas. A batata fresca é comercializada 
tanto na forma lavada como escovada, 
e em uma série de embalagens que va-
riam no tamanho (de 1 a 30 kg), no ti po 
(sacarias, bandejas, caixas de papelão, 
etc.) e na apresentação (formato, cores 
e identi fi cação). Nessa visita foi possí-
vel observar também a grande variabi-
lidade de produtos processados à base 
de batata tanto na forma cozida como 
frita, e as embalagens uti lizadas que 
variam grandemente em formas, ta-
manhos, cores e apresentação. E, neste 
setor, o grupo pode perceber o quanto 
temos a crescer e a oportunidade de 
aumentarmos o nosso mercado de ba-

tata tanto interno como externo. 
Mas, para isso, tornam neces-
sários esforços conjuntos para 
a criação de mecanismos que 
possibilitem o desenvolvimento 
e modernização desse setor em 
nosso país. A criação de um ór-
gão à semelhança do IBRAF (se-
tor de frutas) para atender o se-
tor de hortaliças poderia auxiliar 
a alavancar este processo. 

Estande ABASMIG Feira de Berlim

Fruit Logisti ca - Feira Internacional do Agronegócio
de Frutas e Hortaliças. Berlim, Alemanha.

Joaquim Gonçalves de Pádua
padua@epamigcaldas.gov.br

Estande Brasil - Feira de Berlim
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Lima é a capital e a maior cidade do 
Peru, situada perto da costa do Pacífi co. 
Fundada por Francisco Pizarro em 18 de 
janeiro de 1535 com o nome Cidade dos 
Reis. No entanto, com o tempo persisti u 
seu nome original, que vem provavel-
mente do idioma aimará (lima-limaq ou 
fl or amarela) ou do quíchua, por causa 
de seu rio, Rímac. Atualmente, Lima tem 
cerca de 8,4 milhões de habitantes (cer-
ca de um terço da população peruana) e 
é o centro econômico e políti co do país, 
concentrando mais de 70% de sua indús-
tria (as principais são as têxteis, papel, 
alimentos e ti ntas) e comércio. 

A batata foi descoberta pelos índios 
pré-colombianos, os Incas, no sopé da 
cordilheira dos Andes, na América do Sul. 
Foram encontrados vestí gios arqueológi-
cos, datados do ano 400, nas margens do 
Lago Titi caca, em ruínas perto da Bolívia 
e na costa do Pacífi co. Culti vada pelos In-
cas, veio a infl uenciar toda a vida desse 
povo. 

No início de novembro do ano de 
2009, realizou-se o 15° Simpósio Trienal 
de Raízes e Tubérculos Tropicais, onde 
eu ti ve a oportunidade de apresentar um 
trabalho cientí fi co enti tulado “Caracteri-
zação molecular de culti vares de batata 
uti lizando marcadores microssatélites”. O 
simpósio foi organizado conjuntamente 
pela Sociedade Internacional para Raí-
zes e Culturas Tropicais (ISTRC), o Centro 
Internacional da Batata (CIP) e da Uni-
versidade Nacional Agrária de La Molina 
(UNALM). O ISTRC foi criado em simpósio 
trienal (1967), a Sociedade serve como 
uma plataforma única e permite inte-
ração entre os cienti stas que trabalham 
em todas as raízes e tubérculos tropicais 
de várias origens de todo o mundo para 
comparti lhar experiências, construir co-
laborações e desenvolver estratégias que 
contribuam para o desenvolvimento sus-
tentável. O Peru é um grande centro de 
origem e domesti cação de muitas espé-
cies vegetais de raízes e tubérculos, onde 
está instalado o CIP, portanto o local foi 

Patrícia Favorett o
Pós-doutoranda do Laboratório de Biolo-
gia Celular – ESALQ/USP 
pafavo@gmail.com

extremamente apropriado para este ti po 
de evento. 

As raízes e os tubérculos tropicais 
(batata doce, mandioca, batata, inhame, 
raízes e tubérculos andinos) referem-se à 
terceira produção de alimentos mais im-
portante no mundo. Estas culturas fazem 
contribuição signifi cati va para a geração 
de renda, desenvolvimento sustentável e 
segurança alimentar das famílias. O sim-
pósio teve como objeti vo desenvolver 
estratégias para abordar questões-chave 
de produti vidade, a cultura de gestão de 
recursos planta-solo/água/energia, pós-
colheita e uti lização na alimentação hu-
mana e animal; além de valor nutricional 
e de saúde, comércio e comercialização, 
de modo que o papel de raízes tropicais 
com relação ao desenvolvimento susten-
tável possa ser melhorado. O simpósio foi 
uma excelente oportunidade para espe-
cialistas de todo o mundo para 
atender e resolver estas questões 
incluindo as mudanças climáti cas 
que afetam o desenvolvimento 
das plantas e a produção agríco-
la. 

Questões como a criação de 
uma carti lha para raízes e tubér-
culos, como foi criada para os 
cereais, entraram em pauta com 
o intuito de valorizar o produto. 
Recentemente, em uma reunião 
realizada em Roma com pesqui-
sadores e profi ssionais ligados 

aos produtos agrícolas, levantou-se a 
questão das mudanças climáti cas. Nos 
últi mos 60 anos as temperaturas estão 
aumentando signifi cati vamente, refl eti n-
do em todos os sistemas de produção. O 
fato é que há muitos dados dispersos que 
não estão sendo apresentados como de-
veriam. Os EUA tendem a se concentrar 
diante deste fator multi dimensional, vis-
to que as mudanças climáti cas ocorrem 
de forma global. Ulti mamente, há muito 
apoio da Biologia Molecular, diante do 
que devemos considerar o desenvolvi-
mento de variedades apropriadas para as 
mudanças climáti cas. A importância da 
conservação é fundamental, tornando-se 
necessários maiores investi mentos para 
manutenção e organização dos Bancos 
de Genes, assim como preservação do 
rico patrimônio do mundo de diversida-
de de batata.

15° Simpósio Trienal da Sociedade Internacional de 
Raízes e Tubérculos Tropicais, CIP Lima, Peru
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  A batata em números

• Peru, centro da maior biodiver-
sidade, possui 91 espécies e 2.800 
variedades de 3.900 que existem no 
mundo. 
• Culti vadas em 19 níveis de relevo, 
desde o nível do mar até 4.200m de 
alti tude.
• Média da área de semeadura: 
260000 ha. 
• Produção média de 3,2 milhões de 
toneladas de batata e uma média de 
12,4 toneladas por hectare. 
• 95% da produção de batatas são 
provenientes das montanhas e 5% a 
parti r da costa. 
• Culti vada por aproximadamente 
600.000 produtores. 
• Gera-se 110.000 empregos e salá-
rios por 27 milhões de campanhas.
• É responsável por 8% do PIB agrí-
cola. 
• Da produção total, 94% são consu-
midos frescos e o restante é consu-

ANÚNCIO

mido como batata processada, “tun-
ta”, fl ocos ou chips, purê e amido. 
• Consumo per capita por ano equi-
vale a 77 kg.

Agradecimentos:

Para ABVGS (Associação dos Batati culto-
res da Região de Vargem Grande do Sul) 
e da CAPES para apoio fi nanceiro, para os 
agrônomos Pedro Hayashi e Dr. Joaquim 
Pádua da EPAMIG (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais) por forne-
cer os acessos.

Eventos Nacionais

HORTITEC 2010
Data: 16 a 18/06/2010
Local: Recinto da Expofl ora 
Holambra/SP
Informações: 
www.horti tec.com.br

50º Congresso Brasileiro de 
Olericultura
Data: 19 a 23/07/2010
Local: SESC – Guarapari/ES
Informações: 
www.abhorti cultura.com.br/eventosx    
50cbo2010@gmail.com

XXII Congresso Brasileiro de 
Entomologia
Data: 26 a 30/09/2010
Local: Natal/RN
Informações: 
www.cbe2010.com.br
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colaboradores

A Cadeia Brasileira da Batata conti nua 
sofrendo grandes mudanças causadas 
pela globalização. Infelizmente, as conse-
quências dessas mudanças já causaram 
incalculáveis danos. 

A área plantada reduziu de 170 mil para 
100 mil hectares, o número de produto-
res reduziu de mais de 30 mil para menos 
de cinco mil, os problemas fi tossanitários 
aumentam e se agravam a cada ano, a 
maioria das variedades que antes pro-
porcionavam sati sfação ao consumidores 
foram substi tuídas por novas variedades 
que tem como característi ca principal a 
aparência; os consumidores preferem 
a cada dia mais os alimentos prontos e 
deixam de adquirir batatas “in natura”, 
o mundo despeja produtos derivados de 
batata. 

Apesar das grandes difi culdades, te-
mos a grande sati sfação de apresentar os 
novos pesquisadores e colaboradores da 
ABBA que ajudarão a superar os desafi os 
da sustentabilidade e modernização da 
Cadeia Brasileira da Batata.

Engenheiro Agrônomo - UEL (Uni-
versidade Estadual de Londrina)

Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios/APTA - Nordeste Pau-
lista - Mococa/SP.

Pesquisador Cientí fi co - Fitotecnia e 
Melhoramento Genéti co de Batata

Ati vidades em Desenvolvimento:
a) Projeto de melhoramento gené-

ti co de batata em parceria com Insti -
tuto Agronômico de Campinas - IAC/
APTA, Pólo APTA Centro Leste, Pólo 
APTA Sudoeste Paulista/UPD de Ita-
raré e apoio ABVGS, Cooperbatata, 
CNPq e ABBA.

b) Desenvolvimento - Sistemas de 
produção de minitubérculos de bata-
ta-semente (substrato e solução nu-
triti va)

Objeti vo: Pretendemos, nos próxi-
mos anos, oferecer aos produtores 
culti vares de batata que sejam mais 
adaptadas às nossas condições eda-
foclimáti cas. Um sistema de produção 
de batata semente de alta sanidade e 
custo baixo.

 

Novos Pesquisadores em Batata

Sebasti ão de Lima Junior
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Doutorado em Agronomia (Fitopato-
logia). Universidade Federal de Lavras, 
UFLA.

Embrapa Hortaliças - Centro Nacional 
de Pesquisa de Hortaliças - CNPH.

Área de atuação: Nematologia.
Atua na Embrapa Hortaliças desde 

2008, na identi fi cação de fontes de resis-
tência ao nematóide-das-galhas (Meloi-
dogyne spp.), onde fornece suporte aos 
programas de melhoramento de batata, 
cenoura, tomate, pimenta e pimentões. 
Além disso, parti cipa de projetos que en-
volvem o levantamento e manejo de fi to-
nematóides em hortaliças. 

Engenheiro Agrônomo - UNESP Jabo-
ti cabal, Mestrado e Doutorado - UNESP 
Jaboti cabal. 

Título da Tese: Produção de minitubér-
culos de batata-semente em sistemas hi-
dropônicos NFT, DFT e Aeroponia.

Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios/APTA - Nordeste Paulista - 
Mococa/SP.

Pesquisador Cientí fi co - Fitotecnia e 
Melhoramento de batata.

Ati vidades em Desenvolvimento: Tra-
balho conjunto com Sebasti ão de Lima 
Junior.

Engenheiro Agrônomo, Doutor em 
Agronomia, Embrapa Hortaliças - Melho-
ramento Genéti co de batata e cenoura.

Trabalha na geração de novas culti va-
res de batata e cenoura através do me-
lhoramento genéti co, com característi cas 
agronômicas superiores.

colaboradores
Giovani Olegario da SilvaThiago Leandro FactorJadir Borges Pinheiro
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batata semente

Susana Rigato
srigato@yahoo.com
Marcelo Huarte
huarte@balcarce.inta.gov.ar

La Tecnología SAH se aplica en casi todo Lati no América  

 
El Sistema Autotrófi co Hi-

dropónico (SAH), desarrolla-
do en el PROPAPA del INTA 
en Balcarce, se expandido 
a prácti camente todo Lati -
no América. Esta tecnología 
innovadora permite altas 
tasas de multi plicación en 
un periodo muy corto de 
ti empo (10 veces más rápi-
do que el tradicional in vitro) 
y con costos muy bajos (tres veces 
menos que in vitro). Estas ventajas 
son las que han hecho que todas 
las empresas privadas de Argenti na, 

unas catorce,  que se dedican a la 
producción de semilla prebásica (mi-
nitubérculos) la hayan adoptado para 
producir sus plántulas libres de virus 
a través de transferencias tecnológi-

cas realizadas por los técni-
cos que desarrollaron esta 
tecnología (Susana Rigato, 
Adriana González y Marcelo 
Huarte). Asimismo, los labo-
ratorios ofi ciales de Chile, 
Bolivia, Ecuador, Colombia 
y Venezuela pudieron acce-
der a la tecnología a través 
de capacitaciones realizadas 
en el marco de un proyecto 
FONTAGRO. Posteriormente, 
SAH fue adoptado por tres 
empresas en Méjico, una de 
Italia y una empresa en Uru-

guay. Recientemente, la Ing. Rigato y 
el Dr Huarte brindaron un Taller en 
Panamá donde parti ciparon técnicos 
de ese país, de El Salvador, Nicaragua, 
Costa Rica y Honduras. SAH es aplica-

Plantulas Cajitas Abierta
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da a otros culti vos, como el kiwi en 
Italia y la yuca en Ecuador. 

SAH uti liza esquejes de plántulas 
obtenidas por micropropagación, los 
que se culti van autotrófi camente, 
sin  agregar sacarosa ni reguladores 
del crecimiento, para lo cual se han 
adaptado contenedores descartables, 
sustratos y soluciones nutriti vas ade-

cuados. Los segmentos  
plantados en  los con-
tenedores y regados 
con solución nutriti va 
hidropónica enraizan 
a los 7 días, y a los 15 
días desarrollan una 
plántula de varios nu-
dos, con buen tamaño 

y vigor como 
para trans-
plantar en invernáculo. Este 
crecimiento se comprobó 
en muchas variedades co-
merciales de papa de Lati no 
América. Las plántulas obte-
nidas autotrófi camente pre-
sentan un aspecto morfoló-
gico disti nto a las obtenidas 
comúnmente in vitro, siendo 
aquéllas de baja altura pero 
de tallos robustos y  hojas 
anchas. Los envases descar-

tables, el  sustrato económico y  el 
uso de bajas canti dades de una sim-
ple solución de hidroponía, sumado 
a la disminución de posibles pérdidas 
por contaminación y trasplante,  con-
tribuyeron a que el sistema resultara 
una alternati va muy prácti ca y de bajo 
costo para la producción de plántulas 
de papa. De esta forma, SAH permite 
mantener la calidad y sanidad del cul-
ti vo in vitro, y a la vez abarata costos y 
aumenta signifi cati vamente la tasa de 
multi plicación.

batata semente

Transplante

Todo Plantula
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variedades

A escolha da variedade correta é o 
primeiro passo para se ter um bom re-
sultado em qualquer empreitada agríco-
la que iremos fazer. Na cultura do milho 
podemos escolher entre uma infi nidade 
de variedades e empresas, o hibrido 
ideal para a nossa propriedade para de-
terminado ti po de solo, alti tude, tecno-
logia que iremos aplicar, etc.

No caso de cana-de-açúcar e da soja, 
temos muitos materiais para escolher 
que se ajuste ao nosso sistema de pro-
dução.

Quando a cultura escolhida é a ba-
tata, a coisa fi ca um pouco mais simples 
(ou complicada?); não temos escolha. 
Talvez, uma escolha seria entre a indús-
tria e mercado fresco, ou então, entre 
pele vermelha ou branca. Porém mes-
mo dentro destes parâmetros, podemos 
dizer que não temos escolha em varie-
dade de batata.

Diante desse cenário podemos com-
por a variedade perfeita, a variedade de 
batata ideal.

Para o produtor, seria uma varieda-
de rústi ca, com a máxima resistência às 
principais doenças e pragas, altamente 
produti va, com formato, cor e brilho de 
pele, que fosse disputada pelos compra-
dores. 

Os atacadistas anseiam por uma va-
riedade que manteria suas qualidades 
em qualquer situação, tanto no inver-
no quanto verão. Principalmente nes-
te últi mo, em que a batata poderia ser 
transportada para os mais longínquos 
pontos de entrega e mesmo assim não 
ter aquela triste notí cia, que a batata 
chegou pingando.

O sonho da dona de casa seria po-
der comprar a batata perfeita, que não 
fi casse verde da noite para o dia na sua 
fruteira (apesar de não ser a melhor for-
ma de guardar batata em casa). Qual-
quer prato que fi zesse seria elogiado 
pelo mais críti co comedor de batata da 
casa.

As indústrias buscam matéria-prima 
que tem alto rendimento e se trans-
forme em produtos de boa aparência 
que atenda seu cliente. Logicamente, o 
custo de produção deve ser baixo para 
viabilizar o negócio e ser competi ti vo no 
mercado.

Podemos concluir que: uma só va-
riedade que reúna todas as caracterís-
ti cas desejáveis não existe. Variedades 
que apresentam altos teores de matéria 
seca não são recomendadas para cozi-
mento pois se desintegram com extre-
ma facilidade, porém, é um dos fatores 
importantes para uma boa fritura. Algu-
mas variedades, como a Bintje, possuem 
um teor de matéria seca médio e é uma 
variedade de múlti pla fi na-
lidade. Entretanto, limita-
ções na produção levaram 
esta variedade prati camen-
te à exti nção no Brasil.

Podemos ainda pen-
sar em variedades que 
tenham um sabor melhor, 
que contenham maior teor 
de vitaminas, proteínas e 
sais minerais como o ferro. 
Há também as vantagens 
de batatas com polpa colo-
ridas (amarelas, vermelhas 
e roxas) que podem conter 
fl avonóides e outros pig-
mentos que atuam como an-
ti oxidante que pode evitar 
doenças como o câncer.

O mercado de batatas 
no Brasil ainda é pouco 
desenvolvido se comparar-
mos com o outros países. 
Não dispomos de informa-
ções sobre a variedade e 
tampouco sobre suas apti -
dões culinárias, onde a ba-
tata é tratada de uma ma-
neira genérica. Sabemos 
da grande diferença entre 
as variedades, mas o pú-
blico consumidor não. Esta 
não seria uma das causas 

do nosso baixo consumo de batata? Se 
o consumidor ti vesse um número maior 
de variedades de batata, devidamente 
identi fi cada e suas apti dões descritas, 
a escolha seria a variedade que temos 
hoje no mercado?

Sendo ideal ou não, sendo perfeita 
ou não, a batata é o quarto alimento 
mais consumido no mundo. Países em 
desenvolvimento mostram um grande 
crescimento do consumo do tubérculo. 
A FAO elegeu o ano de 2008 como ano 
internacional da batata por ser um dos 
alimentos capazes de amenizar a fome 
do mundo.

Pedro Hayashi
jarril@uol.com.br

Foto 1 - A grande diversidade da batata nos permite trabalhar com 

grande número de clones.

Foto 2 - Batatas com polpas coloridas podem não ser a variedade 

ideal. Não poderia ser uma opção para uma alimentação saborosa 

e saudável?

A variedade de Batata ideal
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restaurantes

BA TCHÊ BATATA

Marca da primeira casa de batata su-
íça do Rio Grande do Sul, inaugurada 
em 2001. Após muitas pesquisas e 
trabalhos no estado do Paraná a fa-
mília Mozel veio para trabalhar com 
esse produto (atualmente 23 sabo-
res) na capital gaúcha e possui duas 
casas próprias, além de um projeto 
de franquia. 

A seguir, veja as respostas de Nilson 
Mozel:

Quantas refeições são preparadas 
em média por mês?
Tenho dois tamanhos para 1 e 2 pes-
soas. São, em média, 2.400 batatas 
por mês

Quais são os principais pratos prepa-
rados no restaurante?
Batata Suíça.

Vocês uti lizam batatas 
frescas no restauran-
te? 
Compro frescas, mas 
antes de servi-las são 
pré cozidas depois fri-
tas.

Qual a quanti dade de 
batata fresca consumi-
da por mês?
Em média, 3.000 kg por 
mês.

Onde você compra ba-
tata fresca para seu 
restaurante? 
Ceasa e fornecedor da 
região

Quais os critérios que 
você uti liza para com-
prar batata fresca?
Somente Asterix ou ou-
tra parecida para fritu-
ra, pois não temos Bin-
ge aqui e quanto maior 
a batata melhor, devido 
à menor perda.

Você já fi cou alguma 
vez decepcionado com as batatas 
frescas que você comprou? Por quê? 
Sim, principalmente nesta época, está 
cara e passando do ponto

Você prefere comprar batata lavada 
ou escovada? Por quê?
Escovada quando adquiro em quan-
ti dade já que dura mais, apesar de 
mais sujeira no preparo. Lavada é óti -
ma para menor quanti dade.

Qual o tamanho de batata fresca que 
você tem preferência? Por quê?
Grande porque rende mais e tem me-
nor perda. Acho ideal a boneca, só 
que perde mais.

Você prefere comprar batata de pele 
amarela ou vermelha? Por quê?
Pele vermelha, Asterix.

Vocês uti lizam batatas industriali-
zadas no restaurante? Se sim qual 
ti po? Pré Frita congelada, Purê ou 
outro ti po?
Não uti lizamos.

www.batchebatata.com.br
(51) 3061-4648 
(51) 3221-4648

Entrevistado: Nilson Mozel
nilbatata@hotmail.com

Endereços: Av. General Lima e Silva, 
1226, Cidade Baixa  e
R. Carlos Trein Filho, 81 Auxiliadora  
Porto Alegre-RS

Desde 2001 oferecendo vários sabores de Batata Suiça à capital gaúcha
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consumidor

Entrevista

A sua família consome batata regular-
mente?
Sim.

Qual o consumo médio, ou seja, quan-
tos quilos por mês você compra de 
batata fresca?
Em torno de 6 kg por mês

Onde você compra frequentemente 
batatas frescas?
Supermercado.
Quais os critérios que você uti liza na 
hora de comprar batatas frescas?
Verifi co se estão fi rmes, grandes e bem 
branquinhas.
Quais são as principais difi culdades 
que você encontra na hora de comprar 
batatas frescas?
Quando não estão aparentemente fres-
cas e com cara de estragadas.
Você já fi cou alguma vez decepcionada 
com as batatas frescas que comprou? 
Por quê?
Sim. Uma vez ela estava aparentemente 
linda por fora, mas ti nha lagartas por 
dentro.
O que deveria ser feito para ajudá-la 
a escolher a batata fresca certa para a 
fi nalidade que você deseja?
Só um pouco de informação por ex: 
batata para nhoque qual seria a melhor? 
batata para fritar e fi car fi rme, qual 
seria?
Você é favorável à obrigatoriedade dos 
supermercados, varejões e quitandas 
em colocar informações sobre a apti dão 
culinária da batata que está sendo 
vendida?

Com certeza seria maravilhoso.
Você prefere comprar batata lavada ou 
escovada? Por quê?
Lavada pra mim já esta óti ma. Talvez a 
escovada venha ferir a casca, não sei se 
estou certa disso.
Qual o tamanho de batata fresca que 
você tem preferência? Por quê?
Só costumo pegar as grandes, porque é 
melhor para descascar.
Você prefere comprar batata de pele 
amarela ou vermelha? Por quê?
Aqui é comum só ter as amarelas. As 
vermelhas não conheço.
Atualmente você consome mais ou 
menos batata? Por quê?
Mais. Porque ela ajuda a complementar 
a carne.
O que você acha da batata como ali-
mento?
Fonte de energia.
Quais as formas de preparo que você 
mais consome batata?
Cozinho a vapor, faço um refogado à 
parte de alho e cebola ralada e marga-
rina, coloco as batatas cozidas, tempero 
com um pouco de sal, e por fi m pico 
coentro.

Magali Suzana M. Kurhara Oliveira
Idade: 40 anos
Estado Civil: Casada
Profi ssão: Estudante
Número de Filhos: 2 
Cidade em que reside: Maceió - AL
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fi tossanidade

Podridão de Pythium (ou podridão aquosa) em Batata

Ailton Reis
Carlos Alberto Lopes

Pesquisadores – Fitopatologia, Em-
brapa Hortaliças, Caixa Postal 218, 
70.359-970, Brasília-DF, 
ailton@cnph.embrapa.br, 
clopes@cnph.embrapa.br. 

Importância
A podridão de Pythium ou podri-

dão aquosa do tubérculo da batata 
é uma doença que ocorre em todas 
as regiões de produção desta cultu-
ra. Pode atacar o tubérculo em qual-
quer estado de desenvolvimento, 
causando perdas signifi cati vas em 
pré e pós-colheita, principalmente 
sob temperaturas altas e alta umi-
dade do solo. Quando ataca os tu-
bérculos- sementes, causa falhas no 
planti o, diminuindo o número de 
plantas no campo.

Agentes causadores da doença
Nos países de clima temperado, 

esta doença tem sido causada prin-
cipalmente pelas espécies Pythium 
ulti mum e P. splendens. Ocasional-
mente, também tem sido causada 
por P. sylvati cum, P. aphaniderma-
tum e P. deliense. No Brasil não se 
tem muita informação sobre as es-
pécies de Pythium envolvidas com 
a doença. Entretanto, devido ao 
planti o deste tubérculo ser feito em 
regiões subtropicais e tropicais de 
alti tude, que são regiões de clima 
amenos, acredita-se que P. ulti mum 
seja predominante. Mas, pode ser 
também que a doença seja causada 
pelas espécies P. aphanidermatum 
e P. deliense, que são considera-
das espécies de clima mais quente 

e são muito abundantes nos solos 
do Brasil. A maioria destas espécies 
possuem uma grande quanti dade 
de hospedeiras, o que limita as op-
ções de espécies a serem uti lizadas 
na rotação de culturas. Outro com-
plicador é a capacidade que a maio-
ria das espécies de Pythium tem de 
produzir uma grande quanti dade de 
oósporos, que são seus esporos de 
resistência que podem sobreviver 
por vários anos no solo. 

Sintomas da doença
Esta doença é exclusiva do tubér-

culo da batata, podendo ocorrer no 
tubérculo semente e nos tubérculos 
comerciais. Algumas espécies de 
Pythium também podem atacar plân-
tulas (planti o de semente verdadei-
ra) ou brotos (planti o de tubérculos) 
de batata, causando podridões de 
raízes e, principalmente, tombamen-
to de mudas. Os sintomas iniciais da 
podridão de Pythium em batata são 
pequenas manchas escuras (marrons 
ou chocolate) e aquosas em torno 
de uma rachadura na epiderme do 
tubérculo. Estes sintomas iniciais da 
doença podem ser confundidos com 
os da requeima nos tubérculos. À 
medida que a doença evolui a podri-
dão vai se aprofundando, afetando 
quase todo o tubérculo em poucos 
dias e o tubérculo fi ca preto. Quan-
do os tubérculos são apertados, há a 
liberação de uma grande quanti dade 
de água com aparência límpida. Na 
fase fi nal da doença os tecidos se “li-
quefazem” e vazam dos tubérculos, 
deixando-o oco. Algumas vezes só 
sobra a casca intacta. Muitas vezes, 
contaminações com microrganismos 
secundários, principalmente bac-
térias pecti nolíti cas, podem causar 
um colapso total do tubérculo, difi -

cultando o entendimento da causa 
primária da doença. 

Condições favoráveis à doença
As espécies de Pythium são fun-

gos muito comuns na maioria dos 
solos de culti vo. O patógeno só con-
segue penetrar nos tubérculos atra-
vés de ferimentos. Estes são feitos 
nos tubérculos durante o seu planti o, 
nos tratos culturais e nas operações 
de colheita e transporte. Temperatu-
ras altas, de 25 a 30 °C e solos muito 
úmidos são favoráveis ao desenvol-
vimento da doença. Grandes perdas, 
em pós-colheita, podem acontecer 
se os tubérculos forem colhidos 
ainda imaturos, com a pele mal for-
mada ou com muitos ferimentos e 
armazenados sob condições de alta 
temperatura. 

 
Manejo da doença
Todas as culti vares comerciais 

de batata são suscetí veis à doença, 
embora algumas sejam mais suscetí -
veis, característi ca relacionada com a 
resistência do tubérculo às injúrias.

A rotação de culturas, de muita 
efi cácia para controle de grande par-
te das doenças da batata, não con-
trola bem a podridão de Pythium, 
devido à ampla gama de hospedeiros 
dos patógenos e da sua grande capa-
cidade de sobrevivência no solo.

O controle químico é difí cil de 
ser implementado devido à grande 
quanti dade de fungicida que teria de 
ser uti lizado, encarecendo a opera-
ção e podendo causar desequilíbrio 
na microfl ora do solo. Além disso, no 
Brasil não existem fungicidas regis-
trados para o controle desta doença 
da batata.
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fitossanidade

O controle (manejo) integrado 
da podridão de Pythium deve levar 
em consideração as seguintes medi-
das: 

1. Fazer o plantio em solos bem 
drenados; 
2. Evitar fazer ferimentos nos tu-
bérculos-sementes;
3. Nas operações de manejo da cul-
tura, evitar atividades que possam 
provocar injúrias nos tubérculos;
4. Colher os tubérculos maduros, 
com a pele bem firme e apenas 
quando o solo não estiver muito 
molhado;
5. Tomar os devidos cuidados, du-
rante a colheita e o transporte, 
para minimizar a ocorrência de in-
júrias nos tubérculos;
6. Durante a colheita e no “packing 
house” procurar eliminar tubércu-
los podres e com ferimentos;

7. Quando armazenar os tubércu-
los, isto deve ser feito a tempera-
turas abaixo de 21 °C e sob baixa 
umidade relativa;

8. Se a doença for observada em 
tubérculos estocados, retirar os 
tubérculos podres, aumentar a 
ventilação no galpão e procurar di-
minuir a temperatura e a umidade 
no armazém.
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fi tossanidade

Problemas à batati cultura brasileira causados pelo
nematóide das lesões (Pratylenchus spp) 

Cláudio Marcelo Gonçalves de 
Oliveira 
(marcelo@biologico.sp.gov.br)
Roberto Kazuhiro Kubo (kubo@
biologico.sp.gov.br) 
Centro Experimental Central do Insti -
tuto Biológico, Caixa Postal 70, CEP 
13001 970, Campinas, SP.
 
Mário Massayuki Inomoto (mmino-
mot@esalq.usp.br)
Esalq-USP, Caixa Postal 9, CEP 13418 
900, Piracicaba, SP

A batata é uma das culturas mais 
prejudicadas pelos nematóides fi to-
parasitos, que podem causar perdas 
na forma de redução de produção ou 
depreciação da qualidade dos tubér-
culos. Comumente as perdas causa-
das por nematóides são associadas 
de imediato às espécies de nematói-
des das galhas (Meloidogyne incog-
nita e M. javanica), principalmente 
pela presença das “pipocas” nos tu-
bérculos. No entanto, há mais de uma 
dezena de espécies de nematóides 
que são altamente daninhos à bata-
ta e, no Brasil, além de Meloidogyne 

spp. destacam-se duas espécies de 
nematóides das lesões (Pratylenchus 
brachyurus e P. coff eae). 

A principal espécie dos nematóides 
das lesões que parasitam a batata no 
Brasil é a P. brachyurus (Fig. 1). Espé-
cie de clima tropical, amplamente dis-
tribuída e bem adaptada às condições 
climáti cas brasileiras, que parasita 
além da batata, culturas da cana-de-
açúcar, algodão, amendoim, abacaxi, 
braquiária, café, caupi, feijão, milho, 
quiabo, soja e sorgo. Já a P. coff eae 

apresenta distribuição mais limitada 
e parasita as culturas do citros, café, 
banana e várias plantas ornamentais.

Os nematóides das lesões radicula-
res são endoparasitos e migradores 
e todas as suas fases de desenvolvi-
mento pós-emergentes do ovo são 
consideradas como infestantes. A 
penetração nos tecidos ocorre entre 
as células epidérmicas (penetração 
intercelular) ou através de uma célula 
(penetração intracelular). Após pene-
trarem os tubérculos, os nematóides 
nutrem-se das células e causam le-
sões. Um agravante desse fato é que 
através dessas aberturas ou ferimen-
tos ocorre a penetração de fungos e 
bactérias patogênicas. Cada fêmea 
de Pratylenchus deposita em média 
30 ovos. 

Sintomas e Danos
Os nematóides das lesões ao se 

alimentarem das raízes e tubérculos 
provocam galerias nos tecidos, resul-
tando em manchas ou lesões escuras. 
Os nematóides das lesões costumam 
entrar nos tubérculos pelas lenti celas, 
e daí invadir tecidos em volta, produ-
zindo lesões circulares de tamanho 
variável, conforme a população do 
nematóide e o grau de resistência da 
culti var de batata. 

Lesões pequenas podem passar 

despercebidas, confundidas com 
as lenti celas, mas quando maiores, 
apesar de serem sempre superfi -
ciais, prejudicam o aspecto visual do 
tubérculo (Fig.2). Às vezes as lesões 
formadas pelos nematóides podem 
ser colonizadas por microorganismos 
saprófi tas e o tubérculo se tornar im-
prestável para comercialização. Além 
disso, os tubérculos com lesões geral-
mente transpiram mais intensamente 
que os sadios. Por essa razão, outro 
dano causado pelos nematóides das 
lesões é a redução do tempo de pra-
teleira do tubérculo. No caso da es-
pécie Pratylenchus brachyurus, como 
se multi plica em capim-jaraguá, colo-
nião e braquiárias, pode causar per-
das em culturas de batata instaladas 
em sucessão a pastagens.

Figura 2 – Tubérculos de batata Monalisa. A: sadios, sem nematoides; B: com lesões causadas por Praty-
lenchus coff eae; C: com lesões causadas por Pratylenchus brachyurus (Foto:R.K. Kubo)

Figura 1 – Fêmea de Pratylenchus brachyurus 
(Corbett , 1976). 
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Nematóides das lesões de 
importância quarentenária
Os nematóides Pratylenchus ne-

glectus e P. scribneri são tão ou mais 
daninhos que as espécies de Praty-
lenchus presentes no Brasil, porém 
felizmente ainda não foram detec-
tados no país. Há ainda o caso de P. 
penetrans, que já foi relatado infes-
tando batata em baixa freqüência 
em áreas comerciais da região sul do 
país, provavelmente introduzido com 
batata-semente devido à sua localiza-
ção restrita. Dessa forma, o esforço 
para evitar a introdução (principal-
mente através de batata semente) e 
disseminação dessas espécies deve 
ser permanente.

Medidas de Controle
Controle preventi vo: são sempre 

mais efi cientes e econômicas que os 
tratamentos curati vos. Incluem-se o 
uso de batata semente isenta de ne-
matóides e planti o em área não in-
festada, cuja informação é obti da por 
meio da prévia análise nematológica 
do solo e raízes da cultura anterior 
na área a ser culti vada. A identi fi ca-
ção das espécies requer exame em 
microscópio ópti co realizado por es-
pecialista altamente treinado. Essas 
espécies podem, também ser identi -
fi cadas por meio de técnicas molecu-
lares.

No caso de culti vos irrigados, evi-
tar o uso de água contaminada. O 
manuseio de implementos e máqui-
nas merecem atenção especial, prin-
cipalmente ao serem uti lizadas em 
áreas infestadas. Devem ser devida-
mente desinfestados antes de serem 
uti lizadas em outras áreas de planti o 
indenes.

Rotação de cultura: é processo 
acessível à maioria dos produtores e 
visa à diminuição do nível populacio-
nal dos nematóides por meio do cul-
ti vo de plantas não hospedeiras em 

áreas infestadas por esses nematói-
des. Para o controle de Pratylenchus 
brachyurus indica-se o planti o de Cro-
talaria spectabilis e C. brevifl ora, que 
se prestam para o controle dos ne-
matóides, reduzindo sua população 
e favorecendo as condições fí sico-
químicas do solo.

Os cravos-de-defunto, principal-
mente Tagetes patula e T. erecta 
apresentam efeito antagônico prin-
cipalmente a Pratylenchus spp., sen-
do esse efeito atribuído a compostos 
nemati cidas encontrados nas raízes 
dessas plantas. Em áreas isentas de 
Meloidogyne spp., a cenoura pode 
ser uti lizada como cultura de rotação 
para o controle de P. brachyurus.

Controle Químico: em áreas infes-
tadas tanto por espécies de Meloi-
dogyne ou Pratylenchus, o controle 
químico consti tui-se, embora de al-
tí ssimo custo e alta toxicidade, em 
alternati va efi ciente de controle. Os 
nemati cidas granulados sistêmicos 
carbofurano e aldicarb, aplicados por 
ocasião do planti o, são os mais uti li-
zados na cultura da batata. 

Outras práti cas culturais: a adi-
ção de material orgânico melhora as 
propriedades fí sico-químicas do solo, 
favorecendo o crescimento das plan-
tas e tornando-as mais tolerantes ao 
ataque de nematóides. Embora o es-
terco de curral seja um óti mo adubo 
orgânico, frequentemente serve de 
veículo para propágulos de ervas da-
ninhas (tubérculos de ti ririca e esta-
cas de grama-seda); por essa razão, 
sempre que possível uti lizar o esterco 
para produzir o vermicomposto de 
minhoca, pois a passagem do esterco 
pela moela da minhoca normalmente 
diminui ou mesmo elimina tal risco. 
Também propicia o crescimento das 
populações de inimigos naturais dos 
nematoides. Além disso, a decompo-
sição da matéria orgânica libera com-

postos altamente tóxicos aos fi tone-
matóides. A erradicação de plantas 
daninhas e destruição de tubérculos, 
principalmente durante o pousio ou 
durante a rotação com planta não 
hospedeira, evita que os nematóides 
da batata sobrevivam ou multi pli-
quem nessas plantas.

Coleta e Envio de Amostras para 
Análise Nematológica
Nem sempre é possível reconhe-

cer e diagnosti car a presença de fi to-
nematóides exclusivamente pela ob-
servação dos sintomas. Para tanto, é 
imprescindível a realização de análise 
laboratorial. 

Considerando que os principais 
nematóides parasitam órgãos vege-
tais subterrâneos (raízes e tubérculos) 
o bom senso prevalece na coleta e 
envio de amostras nematológicas. As-
sim, para culturas anuais, pelo menos 
20 subamostras por hectare devem 
ser coletadas, totalizando uma amos-
tra composta de aproximadamente 1 
kg de solo (com a umidade natural) e 
50 g de raízes ou 1 kg de tubérculos. 
As amostras (solo + parte vegetal) 
devem ser acondicionadas em sacos 
plásti cos resistentes e encaminhadas 
com brevidade para análise. As amos-
tras devem ser corretamente identi fi -
cadas com as seguintes informações: 
local e data de coleta, nome da plan-
ta, propriedade e proprietário, ende-
reço para envio do resultado e telefo-
ne para contato.

Atualmente, a maioria das uni-
versidades públicas do Estado de 
São Paulo com curso de agronomia 
(ESALQ, UNESP e UFSCAR) e os insti -
tutos de pesquisa (Insti tuto Biológico, 
APTA Regional) dispõem de laborató-
rios que identi fi cam os nematóides 
parasitos de plantas, além de labora-
tórios parti culares. 
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Nematóides associados à cultura da Batata
e sua distribuição no Brasil

Adriana R. Silva
(adriana.agronomia@terra.com.br)

Natalino Shimoyama

Jaime M. Santos

Preocupações com relação ao expres-
sivo descarte em decorrência de danos 
possivelmente causados por nematói-
des levaram a ABBA (Eng. Agr. Natalino 
Shimoyama) a contatar o Laboratório 
de Nematologia da UNESP para a rea-
lização de um levantamento das espé-
cies de nematoides associadas à cultu-
ra no País (Figura 1) e a caracterização 
dos sintomas causados para divulgação 
aos associados. 

Coletaram-se tubérculos deformados 
e/ou manchados nas regiões de Goiás, 
Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do 
Sul e São Paulo (168 amostras), no pe-
ríodo de janeiro de 2008 a fevereiro de 
2009, além de resultados de amostras 
enviadas para consulta aos Laborató-
rios da UNESP e da ESALQ/USP.

Foram identi fi cadas as espécies de 
nematóides de galha Meloidogyne ja-
vanica, M. incognita e M. arenaria, 
das lesões radiculares Pratylenchus 
brachyurus, P. coff eae e P. penetrans e 

do nematóide espira-
lado Helicotylenchus 
dihystera associadas a 
lavouras de batata (Ta-
bela 1).

Em relação à frequ-
ência dos nematoides 
de galha (Figura 2) 
observou-se que M. 
javanica é menos fre-
quente nas áreas pro-
dutoras de São Paulo 
do que no Triângulo 
Mineiro e Sul de Mi-
nas. Esta espécie foi 
encontrada em cerca 
de 50% das amostras 
coletadas em Minas 
Gerais e em apenas 
30% daquelas coleta-
das em São Paulo. Já 
M. incognita apresen-
tou frequência três 
vezes maior em São 
Paulo do que no Triân-
gulo Mineiro ou no Sul 
de Minas. No Sul de 
Minas foi observada a 
presença de M. arenaria, com freqüên-
cia superior à de M. incognita, também 
encontrada nesta região.

Meloidogyne 
javanica estava 
presente em cer-
ca de 70% das 
amostras do Rio 
Grande do Sul, 
além de Meloi-
dogyne arenaria, 
prati camente na 
mesma frequên-
cia em que foi 
registrada no Sul 
de Minas Gerais. 
Meloidogyne in-
cognita não foi 
encontrada nes-
se Estado. Na 
Região Centro 
Oeste a espécie 

predominante é M. javanica (65%), se-
guida de M. incognita (20%).

Algumas amostras exibindo galhas 
não ti veram a espécie de Meloidogy-
ne identi fi cada devido à ausência de 
fêmeas e/ou machos, ou pela impossi-
bilidade em multi plicá-las em casa de 
vegetação.

A ampla distribuição das espécies de 
Meloidogyne nas regiões produtoras 
de batata é preocupante devido ao fato 
de que, até o momento, não dispomos 
de variedades resistentes. Além disso, 
a principal forma de consumo da bata-
ta no Brasil é in natura, portanto a apa-
rência dos tubérculos infl uencia dire-
tamente a escolha dos consumidores. 
Mesmo visando ao abastecimento das 
indústrias de batata frita onde outras 
característi cas são mais importantes 
que a aparência externa do tubérculo, 
aqueles exibindo galhas são rejeitados, 
pois a alta temperatura a que eles são 

Mj: Meloidogyne javanica; Mi: M. incognita; Ma: M. arenaria; M*: espécies de Meloidogyne que não 
puderam ser identi fi cadas por falta de fêmeas e/ou machos; Pb: Pratylenchus brachyurus; Pc: P. cof-
feae; P**: espécies de Pratylenchus que não puderam ser identi fi cadas devido a condição do material; 
Pp: P. penetrans e Hd: Helicotylenchus dihystera.

Tabela 1. Frequência das espécies de fi tonematóides associadas à cultura da batata nas 
principais regiões produtoras do País. UNESP/FCAV, Jaboti cabal-SP, 2009.

Figura 1. Regiões e Municípios amostrados (total de amostras coletadas) para o estudo fi -
tossanitário de distribuição das espécies de fi tonematóides associadas à cultura da batata 
(asterisco denota coleta de amostras também em feiras e mercados).
UNESP/FCAV, Jaboti cabal-SP. 2009.
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submeti dos durante o processamento 
inicia uma reação de escurecimento 
não enzimáti co que confere cor escura 
e sabor amargo ao produto fi nal.

Assim, observamos que nos últi mos 
anos, além do deslocamento da cultu-
ra para novas regiões e da introdução 
de novas variedades, houve um au-
mento da freqüência de M. javanica 
na cultura no País. Portanto, justi fi ca-
se a importância desses levantamen-
tos para correto manejo da cultura. 

Além da freqüência, os estudos básicos 
servem para monitorar a introdução de 
novas espécies. 

Nesse levantamento foi encontrada 
uma subpopulação de Meloidogyne do 
Rio Grande do Sul que apresentou fe-
nóti po ‘J2a’ para a esterase, diferente 
dos das espécies acima mencionadas 
(Figura 3), indicando a possibilidade de 
se tratar de nova espécie na cultura da 
batata.

Após extensa revisão descobriu-se 
tratar de fenóti po já relatado em sub-

Figura 3. Eletroforese da subpopulação de 
Meloidogyne javanica associada à uma lavou-
ra de batata no Estado do Rio Grande do Sul. 
A) Fenóti po para alfa esterase sem a banda 
de mobilidade intermediária característi ca de 
M. javanica (seta); B e C) Fenóti pos idênti cos 
àquele característi co à M. javanica, para su-
peróxido dismutase (JA2) e malato desidroge-
nase (N3), respecti vamente (setas). 
UNESP/FCAV, Jaboti cabal-SP. 2009.

populações de M. javanica associadas 
ao fumo (China), à soja (Rio Verde-GO e 
Tangará da Serra-MT) e à banana (Cruz 
das Almas-BA). Esse fenóti po conside-
rado atí pico (‘J2a’), assim como outro 
(‘J2’) associado à mesma espécie de 
nematóide encontrado em amendoim 
(EUA) e tomate, soja, banana e quiabo 
(Brasil) diferem daquele considerado 
tí pico, denominado ‘J3’ (primeiramen-
te associado à M. javanica num levan-
tamento em 46 subpopulações dessa 
espécie, provenientes de 27 países, 
realizado por ESBENSHADE & TRIANTA-
PHYLLOU em 1985. 

O consenso entre os autores que as-
sociaram os tais fenóti pos atí picos (‘J2’ 
e ‘J2a’) a M. javanica é de que esses 
fenóti pos resultam de condições espe-
ciais a que a população está submeti da. 
Nesse caso, o estresse climáti co sofri-
do por essa subpopulação de M. java-
nica (que apresenta menor tolerância 
ao frio, dentre as espécies que atacam 
a cultura), em função da condição cli-
máti ca predominante no Rio Grande 
do Sul, de onde a amostra foi coletada, 
poderia acarretar no fenóti po atí pico 
observado.

Em relação à frequência dos nema-
tóides das lesões radiculares (Figura 
4), P. brachyurus foi detectado em mais 
de 70% das amostras de São Paulo, em 
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60% daquelas oriundas do Triângulo 
Mineiro e em menos de 40% daquelas 
do Sul de Minas. Pratylenchus coff eae 
foi observado em todas as áreas amos-
tradas, porém numa freqüência muito 
baixa. Pratylenchus penetrans foi ob-
servado somente em amostras de São 
Paulo (amostras obti das em mercados 
de Campinas). Na Região Sul e Centro 
Oeste somente P. brachyurus foi en-
contrado, sendo observado no Paraná 
(36%) e em Goiás (20%).

Além dessas espécies, que são con-
sideradas chave para a cultura, H. 
dihystera foi encontrada em mais de 
70% das amostras de São Paulo e do 
Triângulo Mineiro e em cerca de 30% 
daquelas do Sul de Minas Gerais, em 
cerca de 60% das do Rio Grande do Sul 
e em quase 40% daquelas do Paraná. 
No Centro Oeste ela foi observada em 
cerca de 10% das amostras. 

Apesar dessa freqüência signifi cati -
va, não foi possível determinar os sin-
tomas associados a ela nos tubérculos 

infectados.
Considerando-se o total de amos-

tras, 50% delas estavam infectadas 
por M. javanica, 10% por M. incognita 
e 3,5% por M. arenaria. Pratylenchus 
brachyurus estava presente em 40%, P. 
penetrans em 3% e P. coff eae em 2,4% 
delas. Helicotylenchus dihystera estava 
presente em 49%. 

A associação de H. dihystera à cultura 
não é novidade. Contudo, levando-se 
em conta que esse nematóide é ti do 
como ectoparasito migrador e que se 
amostraram tubérculos lavados sem 
nenhum sintoma específi co, essa alta 
freqüência do parasito requer um es-
tudo mais acurado do hábito de para-
siti smo e de suas inter-relações com a 
cultura.

Outro resultado positi vo desse le-
vantamento para os produtores e tam-
bém para a manutenção das barreiras 
fi tossanitárias do País é que as espécies 
Globodera pallida e G. rostochiensis, 

reconhecidas mundialmente como pra-
gas devastadoras da cultura, apesar de 
estarem distribuídas em quase todas 
as regiões do mundo onde a batata é 
culti vada, inclusive sendo amplamente 
disseminadas nos Países da América do 
Sul que fazem divisa com o Brasil, não 
foram observadas nas regiões amostra-
das.

Também não foi encontrado o falso 
nematóide de galha Nacobbus aber-
rans, que é outro nematóide de grande 
importância. Embora de distribuição 
mais localizada, ele está presente em 
Países fronteiriços.

Os autores agradecem a todos os 
profi ssionais e produtores que contri-
buíram para a realização deste traba-
lho, especialmente ao Prof. Mário M. 
Inomoto (ESALQ/USP) e à ABBA.

Para mais informações acesse:
http://www.abbabatatabrasileira.
com.br, Seção Batata Brasil/Pesquisa
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Reação de culti vares/clones de Batata a Meloidogyne 
incognita, M. javanica e M. mayaguensis

Adriana R. Silva 
(adriana.agronomia@terra.com.br)

Jaime M. Santos

Pedro & Erica Hayashi

Diferentes espécies de nematóides de 
galha já foram associadas a mais de 2.000 
espécies de plantas e, no Brasil, devido à 
extensão dos danos causados a diversas 
culturas e a sua ampla distribuição Me-
loidogyne incognita e M. javanica são 
consideradas as de maior importância. 
Em algumas culturas, como a da bata-
ta, M. javanica se destaca devido a sua 
dispersão no território brasileiro, ao seu 
grande potencial de dano e à sua capa-
cidade reproduti va em culti vares/clones 
suscetí veis. 

Recentemente, M. mayaguensis vem 
causando preocupação em virtude dos 
freqüentes relatos da ocorrência no Bra-
sil. Considerando que o seu hospedeiro 
ti po é uma solanácea (berinjela) e que 
ela já foi registrada em diversos estados, 
a determinação da reação dos culti vares/
clones de batata a esse nematoide se tor-
na estratégica.

Devido ao alto custo, a avaliação de 
expressivo número de culti vares/clones 
requer espaço, são laboriosos e sujeitos a 
interferências externas que podem com-
prometer as avaliações, consome tempo 
para montagem, condução, avaliação e 
causa a destruição de culti vares/clones 
promissores por ocasião da avaliação. 

Deste modo, desenvolver um teste in 
vitro que demande pouco espaço e pro-
porcione perfeito controle da condução 
do ensaio, possibilitando maior precisão 
na avaliação dos materiais é essencial em 
um programa de melhoramento. Sem 
dúvida, o desenvolvimento de técnicas 
práti cas para a produção massal destes 
nematóides, de forma axênica e ainda 
sem risco de perda de patogenicidade é 
altamente signifi cati vo para os projetos 
de pesquisa.

O objeti vo deste trabalho foi avaliar a 
reação de culti vares/clones de batata a M. 
incognita, M. javanica e M. mayaguensis 
pelo método tradicio-
nal de inoculação de 
plantas em vasos man-
ti dos em casa de vege-
tação e desenvolver um 
novo teste para avalia-
ção in vitro da reação 
de culti vares/clones a 
M. javanica, aplicá-lo 
a alguns culti vares/clo-
nes comerciais ou hí-
bridos de um programa 
de melhoramento de 
batata, comparando os 
resultados à avaliação 
da reação destes em 
casa de vegetação.

Os ensaios foram 
conduzidos em casa de 
vegetação e no Laboratório de Nemato-
logia do Departamento de Fitossanidade 

da UNESP, de julho 
de 2007 a abril de 
2008.

Em vasos, den-
tro de casa de ve-
getação, avaliou-
se a reação dos 
cultivares/clones 
de batata (Tabela 
1) a Meloidogyne 
incognita, M. ja-
vanica e M. maya-
guensis.

Paralelamente, desenvolveu-se um 
novo método in vitro para avaliar a rea-
ção de culti vares/clones de batata à M. 
javanica. A reação in vitro de mini-tubér-
culos enraizados dos culti vares/clones 
‘Cupido’, ‘Ágata’, ‘HPC 1 B’, ‘HPC 6 B’ e 
‘HPC 7 B’ a M. javanica foi avaliada em la-
boratório. Cada mini-tubérculo (desinfes-
tado superfi cialmente com hipoclorito de 
sódio 1%) foi previamente enraizado em 
um frasco contendo areia fi na com 10% 
de umidade (m/v), adubada e autoclava-
da. Os frascos foram manti dos no escuro, 
a 25 ±1 0C, em B.O.D.

Comparou-se então os FR de M. java-
nica obti dos nas culti vares Ágata e Cupi-
do e no clone HPC 7 B manti dos in vitro 
e em casa de vegetação, no período de 
jul-out/2007.

RESULTADOS
Todos os culti vares/clones avaliados 

se comportaram como suscetí veis às es-
pécies de nematóides estudadas (Tabela 
2). O FR variou entre 1,4 e 37,2 no perío-
do de julho a outubro e entre 1,3 e 50,1 
no período de janeiro a abril.

Quanto ao número de ovos produzi-
do, não houve interação (P > 0,05) entre 

Tabela 1.
 Clones/culti vares de batata avaliados quanto à reação à Meloidogyne incognita, M. 
javanica e M. mayaguensis em ensaios realizados em duas épocas disti ntas (1: julho a 
outubro de 2007 e, 2: janeiro a abril de 2008) e suas respecti vas indicações de uso.

Tabela 2. Fator de reprodução de Meloidogyne incognita, M. javanica e M. mayaguensis 
em clones e culti vares de batata, aos 60 dias após a inoculação com 5.000 ovos de cada 
espécie, sob condições de casa de vegetação em duas épocas disti ntas.

*Fator de reprodução (FR) = população fi nal/população inicial. FR < 1 = genóti po resistente; FR ≥ 
1 = genóti po suscetí vel (OSTENBRINK, 1966).
2Padrão de viabilidade do inóculo
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espécies de Meloidogyne e os clones/
culti vares. Porém, houve diferença esta-
tí sti ca (P < 0,01) entre o número de ovos 
produzido pelas diferentes espécies de 
nematóide, considerando a multi plicação 
em todos os clones e culti vares. Meloido-
gyne mayaguensis apresentou a maior 
média de ovos, diferindo (P < 0,01) de 
M. incognita e de M. javanica (Tabela 3). 
Isto comprova o maior potencial de infes-
tação de M. mayaguensis em relação às 
demais espécies. A média de ovos produ-
zidos por M. incognita e M. javanica não 
diferiu entre si.

Com base na herança da resistência 

de um genóti po selvagem de batata a M. 
incognita, M. javanica e M. arenaria pes-
quisadores concluíram que um maior nú-
mero de genes é necessário para se obter 
um clone resistente a M. javanica em re-
lação a um resistente a M. incognita.

Os resultados obti dos no ensaio in vi-

tro confi rmaram aqueles obti dos em casa 
de vegetação, uma vez que os clones/cul-
ti vares avaliados se comportaram como 
suscetí veis à M. javanica (Tabela 4). O FR 
variou entre 8 e 25.

Até o momento, os testes para ava-

liar a reação in vitro à Meloidogyne sp. 
em genóti pos de batata haviam falhado 
em discriminar a susceti bilidade em ge-
nóti pos que se mostravam suscetí veis em 
testes em casa de vegetação. Alguns au-
tores apontaram essa falha no método de 
raízes excisadas. A ausência de fl uxo de 
fotoassimilados nos vasos do fl oema ou, 
ainda, possíveis efeitos remotos em fun-
ção das injúrias sofridas pelo tecido radi-
cular excisado, conhecidos como reação 
de resistência sistêmica adquirida podem 
explicar as falhas no estabelecimento do 
síti o de alimentação desses patógenos 
nos tecidos excisados.

Além disso, o meio 
de cultura usado na 
manutenção dessas 
raízes pode infl uenciar 
o crescimento vegetal 
e a reação ao nema-
tóide. De acordo com 
alguns pesquisadores, 
foi observada diferen-
ça no número de espé-
cimes em populações 

assépti cas de Pratylenchus vulnus quan-
do estes foram inoculados em discos de 
cenoura tratados com 
diferentes hormônios 
vegetais. 

De acordo com 
outros autores, a 

alimentação dos ne-
matóides de hábito 
sedentário em cé-
lulas vegetais está, 
possivelmente, ligada 
à ati vação do ciclo ce-
lular e a modifi cações 
por eles induzidas 

nos níveis de auxina.
Além desses efeitos diretos, a ausên-

cia de uma superfí cie de contato para 
servir como suporte ao corpo do nema-
tóide durante a tentati va de penetração 
no tecido vegetal é outro fator impor-

tante. Em alguns trabalhos, os pesqui-
sadores observaram que a penetração 
de nematóides in vitro é maior em raízes 
que estão dentro do meio de cultura que 
naquelas que estão na superfí cie do mes-
mo. Assim sendo, o método de avaliação 
in vitro da reação de clones e culti vares, 
proposto neste trabalho, não falhou em 
demonstrar a susceti bilidade, uma vez 
que todos esses problemas foram con-
tornados, propiciando o estabelecimento 
de M. javanica no sistema radicular dos 
mini-tubérculos.

Não houve diferença estatí sti ca (P > 
0,05) para aos FR de M. javanica obti -
dos in vitro e em casa de vegetação para 
o mesmo clone ou culti var (Tabela 5). 
Também não houve diferença para o des-
dobramento das repeti ções dentro dos 
locais. A aparente diferença entre os FR 
obti dos in vitro pode ser justi fi cada pela 
variação observada na sobrevivência em 
condições ambientais adversas entre as 
diferentes espécies de nematóides e, 
dentro da mesma espécie, entre os dife-
rentes estádios de desenvolvimento.

Do ponto de vista da produção de inó-
culo, mini-tubérculos de batata parecem 

ser uma excelente opção de substrato 
para a multi plicação in vitro de Meloido-
gyne spp. Para tanto, o menor número de 
ovos de M. javanica foi produzido na cul-
ti var Cupido, que diferiu estati sti camente 
dos demais (Tabela 4). Os clones da série 
‘HPC’, ao contrário das culti vares avalia-
das, apresentam adaptação às condições 
de clima tropical e alta produti vidade, 
suportando os nematóides por maior 
tempo nas condições de armazenamen-
to deste ensaio. Por ser um órgão de re-
serva, os mini-tubérculos permiti ram a 
multi plicação assépti ca de M. javanica e 

Tabela 3. Médias do número de ovos produzido por Meloidogyne incognita, M. javanica e 
M. mayaguensis em clones e culti vares de batata, em casa de vegetação, em duas épocas.

*Dados originais. Para análise estatí sti ca os dados foram transformados em log10(x+1).
**Médias seguidas por letras disti ntas, nas colunas, diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 
0,01). 

Tabela 4. 
Fator de reprodução e médias do número de ovos produzido por Meloidogyne javanica, 
em clones e culti vares de batata in vitro, 45 dias após a inoculação com 1.000 ovos.

1Fator de reprodução (FR) = população fi nal/população inicial. FR < 1 = resistente; FR ≥ 1 = 
suscetí vel (Oostenbrink, 1966).
*Dados originais. Para análise estatí sti ca os dados foram transformados em log10(x+1). 
**Médias seguidas por letras disti ntas, na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey (P < 
0,01).

Tabela 5. Comparação entre o Fator de reprodução de Meloidogyne javanica em clones 
e culti vares de batata in vitro (45 dias após a inoculação de 1.000 ovos) versus casa de 
vegetação (60 dias após a inoculação de 5.000 ovos).

*Dados originais. Para análise estatí sti ca os dados foram transformados em log10(x). 
**Médias seguidas por letras disti ntas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 
0,01).
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a sua manutenção com alto padrão de sanidade, mantendo 
fl uxo constante de seiva do tubérculo para as raízes. 

Além de não afetar a multi plicação de M. javanica em 
clones e culti vares suscetí veis de batata, a técnica proposta 
para avaliação in vitro se mostrou sati sfatória para a multi -
plicação e manutenção de populações axênicas. Ela simula 
condições ideais para o desenvolvimento do nematóide, 
economiza tempo, espaço, substrato e sem requerer tratos 
diários. Também permite a realização de testes durante todo 
o ano, independentemente da temperatura ambiente não 
ser favorável ao patógeno. 

De acordo com os resultados apresentados, podemos con-
cluir que:

• Todos os culti vares/clones avaliados em casa de vegeta-
ção se comportam como suscetí veis às espécies Meloido-
gyne incognita, M. javanica e M. mayaguensis e in vitro a 
M. javanica;
• Meloidogyne mayaguensis produziu o maior número de 
ovos;
•  O novo método in vitro proposto para avaliar a reação 
de culti vares/clones de batata a M. javanica não afeta a 
multi plicação do nematóide em culti vares/clones suscetí -
veis e mostra-se sati sfatório também para a manutenção 
de populações axênicas.

fi tossanidade

Figura 1. Teste para avaliação de genóti pos de batata in vitro quanto a rea-
ção à Meloidogyne javanica. A) Mini-tubérculos de ‘HPC 7 B’ desinfestados 
superfi cialmente com hipoclorito de sódio 1%; B) Mini-tubérculo no frasco 
contendo areia com 10% de umidade (m/v); C) Inoculação de 1 mililitro da 
suspensão contendo 1.000 ovos desinfestados; D) Frascos contendo mini-
tubérculo inoculado, tampados com papel alumínio e vedados com fi lme de 
PVC, prontos para serem armazenados em B.O.D. 
UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009. 

Figura 2. Multi plicação in vitro de Meloidogyne javanica em mini-tubérculo 
de batata inoculados com 1.000 ovos por frasco, incubado no escuro a 25 0C 
± 1, durante 45 dias. A) Aspecto do fundo dos recipientes contendo os genó-
ti pos ‘HPC 7 B’, ‘Cupido’ e ‘Ágata’ (da esquerda para direita), como indicati vo 
da sanidade do mini-tubérculo; B, C e D) Aspecto geral dos genóti pos ‘HPC 7 
B’, ‘Cupido’ e ‘Ágata’, respecti vamente. 
UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009. 

Figura 3. Sintomas e sinais da infecção causada por Meloidogyne javanica 
em raízes de mini-tubérculo ‘HPC 7 B’, após 45 dias de incubação in vitro. A e 
B) Raiz com galha observada através do frasco (seta); C) Mini-tubérculo com 
sistema radicular apresentando numerosas galhas (seta denota um micro-
tubérculo formado in vitro); D) Sistema radicular apresentando massas de 
ovos coloridas com fucsina ácida (seta); E e F) Fotomicrografi a de massa de 
ovos em estereoscópio e em microscópio fotônico, respecti vamente (barras 
= 200 µm). UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009. 

Para mais informações acesse: htt p://www.abbabatatabrasileira.com.br, Seção Batata Brasil/Pesquisa
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 Introdução
Entre as consultas de produtores ou 

comerciantes de batata encaminha-
das para órgãos de Extensão ou de 
Pesquisa, talvez, as mais frequentes 
estejam relacionadas ao aspecto dos 
tubérculos produzidos desti nados 
à comercialização ou ao uso como 
batata-semente. Isso se explica pelo 
fato de a comercialização da batata 
ser muito dependente da sua aparên-
cia que, por sua vez, é determinada 
pelo ti po de pele que apresenta. Tu-
bérculos de pele lisa e brilhante são 
mais valorizados, desde que não haja 
ferimentos ou deformações que os 
depreciem. Para a produção de se-
mentes, quanto mais ‘limpo’ esti ver o 
tubérculo, menor será a possibilidade 
de que estejam transportando propá-
gulos de patógenos na sua pele.

A qualidade da pele depende de vá-
rios fatores, que vão desde a culti var, 
o ti po e a ferti lidade do solo, o tempo 
entre a morte da rama e a colheita, a 
umidade do solo e o ataque de pragas 
e doenças antes e após a colheita. Os 
defeitos da pele são mais evidencia-
dos após a lavagem dos tubérculos, 
práti ca comum nas principais regiões 
produtoras do País. 

Cuidar da pele da batata é, por-
tanto, condição essencial para que 
o produto seja devidamente valori-
zado. Sintomas e sinais de molésti as 
na superfí cie da película são, normal-
mente, de fácil reconhecimento. Mas 
quando esses se restringem às lenti -
celas, as perguntas: “O que são esses 
ponti nhos pretos?”; e “Eu posso usar 

essa batata como semente?” tornam-
se comuns e são normalmente de di-
fí cil resposta.

Neste arti go, são comentados al-
guns aspectos importantes sobre o 
aparecimento de lenti celoses, defei-
tos comuns na batati cultura em todas 
as partes 

do mundo, principalmente em países 
que culti vam a batata em clima tro-
pical. 

A pele da batata
Um dos primeiros eventos no de-

senvolvimento dos tubérculos de 
batata é a substi tuição da epiderme 
do ponto de crescimento do estolão 
pela periderme, formada por três ca-
madas, de fora para dentro: felema, 
felogênio e feloderma (Figura 1). As 
células que se dividem formam o fe-
logênio, e dão origem externamente 
a algumas camadas de células com-
pactadas e suberizadas, o felema, 

que é a pele da batata. Essas células 
suberizadas são cerosas, impermeá-
veis à água e a gases, e também ser-
vem de proteção contra o ataque de 
microrganismos. 

O que são lenti celas? 
Lenti celas são poros encontrados 

na superfí cie dos tubérculos de bata-
ta. São formadas na periderme a par-
ti r da divisão de células logo abaixo 
dos estômatos da epiderme original, 
ou seja, originaram-se dos estômatos 
dos tubérculos em início de formação. 
Essas divisões celulares dão origem a 
um tecido poroso, formado de células 
arredondadas com espaços intercelu-
lares, que se abrem para o exterior 
ao romperem a camada suberizada 
no felema (pele), e que permite as 
trocas gasosas durante a respiração e 

1- Felema - pele da batata
2- Felogênio
3- Feloderme
4- Células corticosas (parênquima)
5- Células corticosas extrudadas pelo rompimento da barreira (6)
6- Barreira de células da lenticela

Periderme

Figura 1. Representação diagramáti ca mostrando a estrutura da periderme da batata e uma lenti cela 
com uma camada de células compactas (suberizadas) na base e células pouco compactadas na super-
fí cie. (Ilustração modifi cada de Tyner et al., Potato Research, 1997). 
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da posteriormente por uma bactéria 
apodrecedora. Ainda há os patóge-
nos secundários ou oportunistas, que 
penetram e usam a polpa da batata 
para seu metabolismo, mas não con-
seguem formar lesões característi cas. 
Neste caso, também é comum a as-
sociação de agentes apodrecedores 
que se aproveitam principalmente da 
condição baixa oxigenação do solo, 
como Pectobacterium, Clostridium 
e Bacillus. Deve ser lembrado ainda 
que gases fi totóxicos podem causar 
lenti celose em tubérculos armaze-

nados em ambientes fechados, bem 
como agrotóxicos aplicados ao solo, 
pois as lenti celas são os pontos mais 
sensíveis à ação desses produtos.

O processo de infecção das lenti -
celas

A penetração de água nos tubér-
culos pelas lenti celas, muitas vezes 
contaminada com microrganismos fi -
topatogênicos, é mediada pela aber-
tura da lenti cela e, pelo menos em 
parte, pelo grau de suberização das 
lenti celas, ou seja, pela quanti dade 
de células suberizadas na sua com-
posição. A suberina é uma substância 
cerosa produzida pela planta, cuja 
função principal é prevenir a pene-
tração de água nos tecidos. O grau de 
suberização das lenti celas aumenta à 
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Figura 2. Tubérculo de batata produzido em solo 
seco, com lenti celas pequenas, normais. 

Figura 3. Tubérculo de batata recém colhido pro-
duzido em solo muito úmido, com lenti celas ex-
pandidas, formando estruturas brancas parecidas 
a pequenas verrugas. 

Figura 4. Tubérculo de batata após período de 
secagem, produzido em solo muito úmido, com 
lenti celas expandidas (lenti celose simples). 

Figura 5. Tubérculo de batata com lenti celose 
complexa, cuja lenti cela foi invadida por patógeno 
(vários patógenos causam lenti celose complexa). 

a fotossíntese (Figura 1). Seu número 
depende do tamanho do tubérculo e 
varia de culti var para culti var. De um 
modo geral, pode-se esti mar que um 
tubérculo de tamanho comercial con-
tenha entre 100 e 200 lenti celas. A 
estrutura das lenti celas, em relação à 
proliferação e suberização das células 
e à formação de barreiras corti cosas, 
são infl uenciadas pela umidade do 
solo, idade do tubérculo e culti var. 

O que são lenti celoses?
A lenti cela é quase imperceptí vel 

em tubérculos formados em terrenos 
secos (Figura 2). Entretanto, ela se ex-
pande em tubérculos produzidos em 
solos muito úmidos. É a lenti celose 
simples, caracterizada pelo aumento 
do volume da lenti cela pela prolife-
ração das células das camadas logo 
abaixo do felema. Essa proliferação, 
de cor esbranquiçada em formato de 
pequena verruga (Figura 3), é uma 
resposta do tecido vegetal para com-
pensar a escassez de ar em volta dos 
tubérculos em função de a água em 
excesso ocupar os espaços, que deve-
riam ser preenchidos com um balanço 
adequado de ar e água entre as partí -
culas de solo. Assim que o tubérculo 
é colhido ou cessa a condição de ex-
cesso de umidade do solo, a lenti cela 
se retrai, porém deixa uma cicatriz de 
tamanho que pode ser bem superior 
ao tamanho de uma lenti cela comum 
(Figura 4). 

       A lenti celose simples não só 
reduz a aparência da batata, mas ser-
ve de porta de entrada para patóge-
nos que frequentemente levam à sua 
deterioração. Lenti celas infectadas 
formam as lenti celoses complexas, e 
suas causas às vezes são difí ceis de 
ser identi fi cadas (Figura 5). Como as 
lenti celas de tubérculos são forma-
das por células que funcionam como 
pequenas esponjas estão sujeitas à 
colonização e abrigo para muitos mi-
crorganismos, às vezes mais de um 
ao mesmo tempo. Afi nal de contas, 
tubérculos de batata são excelentes 
meios de cultura para um grande nú-
mero de microrganismos. 

No caso de existi r mais de um mi-
crorganismo envolvido nas lesões, 
a lenti celose pode ser ainda mais 
complexa. Exemplifi cando, uma le-
são causada por Fusarium sp. invadi-
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dequada para o desenvolvimento do 
patógeno (provavelmente pela com-
peti ção com outros microrganismos 
de solo), além de evitar o aumento 
de tamanho das lenti celas e favorecer 
a sua suberização. Essas interações 
(inóculo inicial + umidade do solo + 
pH do solo + penetrabilidade da len-
ti cela + suberização da lenti cela, en-
tre outras) facilitam o entendimento 
da inconstância no aparecimento da 
sarna comum e de outras lenti celo-
ses complexas no tempo e no espa-
ço. Exemplifi cando, todo produtor já 
deve ter ouvido relatos de colheita de 
tubérculos sadios mesmo com o plan-
ti o de batata semente infectada, e co-
lheita de tubérculos doentes obti dos 
a parti r de batata semente aparente-
mente sadia. 

Outro exemplo interessante é rela-
tado com a requeima. Phytophthora 
infestans infecta tubérculos com mais 
efi ciência por meio das gemas (olhos) 
do que pelas lenti celas, embora mais 
lenti celas que gemas sejam infecta-
das quando tubérculos são aspergi-
dos com inóculo. A periderme intacta 
não se infecta. Como acontece para 
outros patógenos, a resistência das 
lenti celas, mas não das gemas, au-
menta com a idade do tubérculo. 

Controle das lenti celoses
A grande maioria das lenti celoses 

aparece em tubérculos produzidos em 
solos excessivamente úmidos. Para 
estas, o controle é necessariamente 
vinculado ao manejo adequado de 
água na lavoura (manejo da irrigação 
e da drenagem), principalmente du-
rante a formação dos tubérculos. É 
importante também que outras me-
didas de controle sejam adotadas, 
em especial aquelas que reduzem o 
acúmulo de água no solo e eliminam 
a população de patógenos no solo e 
na água de irrigação. 

pode ser abortada. Por exemplo, a le-
são provocada por espécies de Pecto-
bacterium ou Dickeya (antes conhe-
cidas como Erwinia), que evoluiria 
para rápido apodrecimento sob alta 
temperatura e umidade, pode ser pa-
ralisada sob ambiente seco e/ou frio, 
e então formar pontuações escuras 
que depois viram "crateras" após a 
remoção pela lavação do tecido de-

teriorado (Figura 7). Isso se deve ao 
fato de a reação do tecido, formando 
suberina para isolar agentes patogê-
nicos (o tecido necrosado se destaca 
do tubérculos), ser mais rápida do 
que a ação do patógeno em produzir 
enzimas capazes de apodrecer o tu-
bérculo.

Mais uma interessante interação 
entre doenças e lenti celas é o caso 
da sarna comum. Há muitos anos se 
sabe que Streptomyces spp. infectam 
tubérculos de batata por meio das 
lenti celas. Entretanto, as lenti celas 
não suberizadas é que são os princi-
pais alvos de infecção, e sabe-se tam-
bém que a penetrabilidade das lenti -
celas ati nge o máximo nos primeiros 
estádios de desenvolvimento dos tu-
bérculos, que é o período críti co para 
controlar a sarna comum. É nessa fase 
da cultura que o suprimento adequa-
do de água promoverá condição ina-

medida que o tubérculo se desenvol-
ve, tornando-o, assim, menos sujeito 
a absorver água e se infectar por pa-
tógenos de solo. Entretanto, excesso 
de água no solo, além de causar a 
proliferação das lenti celas aumentan-
do assim os síti os de infecção, atrasa 
a suberização e promove o rompi-
mento da camada de suberização já 
formada, fazendo com que os tecidos 
fi quem mais sujeitos à infecção e co-
lonização por agentes causadores de 
doenças. 

A reação do tubérculo à 
lenti celose
Quando os patógenos associados 

aos tubérculos são agressivos e en-
contram umidade e temperatura con-
ducentes e as lenti celas pouco sube-
rizadas, os sintomas se desenvolvem 
com rapidez e caracterizam as lesões 
das lenti celoses complexas, como 
acontece com Pectobacterium, Strep-
tomyces, Spongospora, Fusarium, 
Cylindrocladium e Pratylenchus, ci-
tando alguns. Em geral, as lenti celo-
ses complexas evoluem para as podri-
dões de tubérculos, seja ela seca ou 
úmida (mole) (Figura 6). 

Entretanto, quando esses micror-
ganismos são agressivos e o binômio 
tempo/temperatura não é favorável 
e/ou a suberização é rápida, a de-
terioração do tubérculo, já iniciada, 
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Figura 6. Tubérculos de batata com lenti celose 
complexa, em que as lenti celas foram invadi-
das por bactéria. Nota-se que a lenti celose pode 
evoluir para apodrecimento extenso sob condição 
favorável à doença.

Figura 7. “Crateras” na superfí cie de tubérculos 
lavados de batata produzidas por lenti celose com-
plexa com infecção iniciada, porém abortada por 
uma condição desfavorável à doença. 

ABBA
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Excesso de Nitrogênio antes refl ete na
pós-colheita de culti vares de Batata

Fabrício Silva Coelho
Heder Braun
UFV, Doutorando do Departamento 
de Fitotecnia, 
CEP: 36571-000, 
fabriufl a@yahoo.com.br

Paulo Cezar Rezende Fontes
UFV, Professor Titular do Departa-
mento de Fitotecnia, CEP: 36571-000

Marcelo Cleón de Castro Silva
UFV, Pós-Doutorando do Departa-
mento de Fitotecnia, CEP: 36571-000

ferimentos ocorridos durante a colheita e 
manuseio dos tubérculos. A 20 0C e sob 
umidade relati va elevada (> 95%) a cura 
ocorre em cerca de 4 dias e conforme a 
temperatura diminui o tempo para ocor-
rer a cura aumenta. À temperatura de 13 
0C a cura demora cerca de 12 dias. Sob 
baixa umidade relati va, não ocorre a for-
mação da periderme protetora (Kim et 
al., 1993) e a vida pós-colheita dos tubér-
culos é reduzida.

Além de colher tubérculos maduros 
e submetê-los à cura, uma forma adi-
cional de prolongar a vida pós-colheita 
é o armazenamento dos tubérculos em 
ambiente de baixa temperatura. Adicio-
nalmente, essa tecnologia apresenta ou-
tras vantagens para a vida pós-colheita, 
tais como: a) menor perda de peso como 
resultado da diminuição da respiração; 
b) controle natural de brotação; c) eli-
minação do uso de produtos químicos 
inibidores da brotação que representam 
preocupações ambientais e de saúde e d) 
controle de bactérias e fungos patogêni-
cos (Pinhero et al., 2007). Porém, quan-
do a temperatura de armazenamento é 
inferior a 8 0C, ocorre incremento no ní-
vel de açúcares solúveis totais que torna 
os tubérculos impróprios à fritura. Em 
altas temperaturas a glicose e a frutose 
podem reagir com os aminoácidos (rea-
ção de Maillard), resultando em produto 
de coloração escura e sabor amargo, de 
baixa qualidade e aceitação comercial 
(Davies e Viola, 1992). Esse fenômeno é 
conhecido como adoçamento. Armaze-
namento de tubérculos na propriedade 
rural durante o período do inverno, em 
determinadas regiões produtoras do sul 
do Brasil, normalmente em baixas tem-
peraturas, pode provocar o adoçamento 
dos mesmos (Pereira e Campos, 1999). 
O armazenamento controlado da batata 
sob baixas temperaturas não é realizado 
em escala comercial no Brasil em virtude 
de condições econômicas, logísti cas e de 
infra-estrutura inadequadas. Ademais, 
no país todo dia colhe-se batata.

Aparentemente, os primeiros dados 
registrados de perdas pós-colheita de ba-
tata no Brasil datam do início da década 

de 70, oriundos de levantamento feito 
pela SUDENE, na cidade do Recife. Veri-
fi cou-se 12,2% de perdas de tubérculos 
no atacado e 10% na venda em feiras. A 
principal causa de perdas foi a “demora 
entre a compra e a venda” (87,8%) e o 
“produto comprado ruim” (12,2%). Cerca 
de 20 anos mais tarde, em levantamen-
to da Fundação João Pinheiro, em Minas 
Gerais (1992), a perda de batata foi esti -
mada em 5-10% na propriedade, 15-20% 
no atacado e varejo, totalizando 20 - 28% 
de perdas no inverno e verão, respecti va-
mente. As principais causas apontadas fo-
ram falhas na fase de produção; colheita 
fora de época; impróprio benefi ciamento 
pós-colheita (lavagem e secagem); da-
nos mecânicos; embalagem, manuseio 
e transporte inadequados; tempo de 
exposição prolongado no varejo; preços 
desfavoráveis para o produtor; falta de 
orientação de mercado. 

Na linha de perdas pós-colheita mere-
ce destaque a práti ca de lavar ou escovar 
os tubérculos antes da comercialização 
e transportá-los em sacos rendilhados. 
A escovação é tecnicamente mais reco-
mendável para evitar perdas por deterio-
ração. Desta forma, comparando tubér-
culos lavados e não lavados de diferentes 
culti vares oriundos de diversas localida-
des, Henz (1993) obteve grande variação 
na deterioração da batata da classe “Es-
pecial”, variando de 0% (culti var Achat, 
não lavada) até 93% (culti var Bintje, lava-
da). A classe dos tubérculos também afe-
tou a durabilidade pós-colheita da bata-
ta. Tubérculos da culti var Radosa após 16 
dias de armazenamento apresentaram 
diferentes percentuais de deterioração, 
sendo 20,1% para a classe “Diversos” e 
1,7 a 3,7% para as classes “Especial”, “Pri-
meira” e “Segunda”, todas lavadas, e 0% 
para “Especial” não lavados. Nos lavado-
res os tubérculos sofrem danos mecâni-
cos adicionais e fi cam sujeitos a infi ltra-
ção de água contaminada por patógenos 
nos volumes intercelulares através de fe-
rimentos (Bartz, 1999). A lavagem é mais 
popular porque torna os tubérculos mais 
limpos e atraentes ao consumidor, porém 
acentua possíveis defeitos e anomalias 

A batata (Solanum tuberosum L.) é uma 
das hortaliças mais produzidas e consu-
midas no mundo. Em vários estados bra-
sileiros a cultura possui signifi cati va ex-
pressão econômica. Em 2008, a produção 
brasileira ati ngiu 3.636.419 toneladas em 
144.400 ha (Agrianual, 2009). A colheita 
dos tubérculos é feita quando as hastes 
da planta estão completamente secas e a 
periderme fortemente aderida. 

Quando o tubérculo é colhido precoce-
mente, a periderme ainda está imatura e 
pouco resistente, havendo maior chance 
de ocorrerem danos, principalmente de 
“soltar a pele” ao serem friccionados. A 
periderme dos tubérculos de batata é 
consti tuída de três camadas de células 
diferentes: o felema (casca), o felogênio 
(ocorre a síntese de mRNA) e a feloderme 
(abaixo está o córtex), consti tuindo-se 
uma barreira efi caz de proteção à desi-
dratação e infecção por patógenos (Lulai 
e Corsini, 1998). Há estudos mostrando 
que a etapa de maturação da periderme 
é muitas vezes incompleta na fase fi nal 
do ciclo, o que proporciona maior chan-
ce dos tubérculos soltarem a periderme 
ao serem friccionados (Lulai, 2002) oca-
sionando perdas signifi cati vas na pós-
colheita.

A conservação dos tubérculos após a 
colheita dependerá, em grande parte, do 
grau de maturidade fi siológica dos mes-
mos (Finger e Fontes, 1999). É importan-
te que o tubérculo passe pelo período de 
cura para que a periderme fi que aderida. 
Durante a cura ocorre a cicatrização dos 

nutrição
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superfi ciais, aumenta a suscepti bilida-
de e a porcentagem de descarte (Finger 
e Fontes, 1999). Fica uma interrogação: 
quando é mais necessária a aplicação de 
inseti cida de solo, na produção de tubér-
culos que serão ou não lavados?

Normalmente, as perdas pós-colheita 
começam ainda no campo e dependem 
de vários fatores dentre os quais culti var 
e dose de nitrogênio (N). Assim, foi ava-
liada a perda de massa fresca (PMF) de 
tubérculos de culti vares de batata em 
função de doses de N e de culti vares em 
dois ambientes de armazenamento, con-
dições ambientais e câmara fria (Braun 
et al., 2008). Em avaliação realizada 105 
dias após a colheita, nos dois ambientes 
de armazenamento, Asterix não perdeu 
peso devido à aplicação de doses de N 
(Tabela 1). O inverso ocorreu com Ágata 
e Monalisa. Na média das doses de N, os 
percentuais de perda de peso de Asterix 
foram 8,09 e 4,4%, em condições am-
bientais e câmara fria, respecti vamente. 
Maior perda de peso sob temperatura 

ambiente pode estar relacionada com 
a diminuição do período de dormência, 
causando aumento da respiração dos 
tubérculos. Hesse (2005) informa que a 
diminuição do período de dormência é 
esti mulada em temperaturas elevadas.

Finalizando, as perdas pós-colheita 
ocorrem em todos os segmentos envolvi-
dos no negócio batata. 
Elas começam durante 
o processo produti vo e 
terminam no prato do 
consumidor que não 
come toda a porção 
adquirida (raramente 
acontece). No meio do 
caminho, os tubérculos 
de batata estão sujeitos 
a perdas em diversas 
etapas tais como co-
lheita, benefi ciamento, 
classifi cação, embala-
gem, armazenamento, 
atacado, varejo, descas-
camento e preparo. 

Nesta comunicação a ênfase está sendo 
dada à perda causada por dose excessiva 
de nitrogênio que, dependendo do genó-
ti po e sua interação com as condições do 
meio e do processo produti vo, leva a per-
das de peso na pós-colheita. 

Referências: Consulte os autores

* Signifi cati vo a 5% de probabilidade pelo teste “t”.  
Fonte: Braun et al. (2008).

Tabela 1. Equações ajustadas para a perda de massa fresca (%) de 
tubérculos armazenados em condições ambientais e de câmara fria, 
em função de doses de nitrogênio (N).
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produtor

Entrevistamos Emilio Kenji Okamura, 
eng. agrônomo formado em 1983 
na Universidade Federal de Lavras – 
UFLA. Desde então se tornou produ-
tor de batata, cebola, milho, feijão, 
soja e trigo. 

Atualmente é presidente da CACB – 
Cooperati va Agrícola de Capão Boni-
to – SP e da ABBA – Associação Bra-
sileira da Batata. 

Há quanto tempo o senhor planta 
batata?

Posso dizer que tenho “no sangue” a 
cultura da batata, pois mesmo antes de 
nascer, meus pais já culti vavam batatas 
(desde 1948). Tive toda a minha infân-
cia e adolescência às voltas com a cul-
tura, cresci ouvindo minha mãe falando 
sobre os lides com a cultura e, após 
terminar a faculdade de Agronomia em 
Lavras (MG), voltei para Capão Bonito e 
dei conti nuidade ao trabalho dos meus 
pais. Acompanhei toda a evolução tec-
nológica da cultura da batata nesses 
quarenta e poucos anos.

Quais os principais problemas na 
produção?

São vários os problemas na produção 
de batatas e eles variam em grau de im-
portância de região para região. Muitos 
produtores focalizam apenas os custos 
operacionais da produção, defensivos, 
ferti lizantes, mão-de-obra e dão pouca 
importância aos custos indiretos e, den-
tro deles, eu destaco os combustí veis, 
lubrifi cantes e os custos administrati -
vos, que hoje são relevantes no custo 
de produção da batata. 

Ainda temos os problemas ambien-
tais e trabalhistas. É de suma importân-
cia a consciência ambiental, a preserva-
ção do meio ambiente, o respeito às leis 
trabalhistas, mas para isto é necessário 
que o consumidor seja esclarecido para 
absorver o aumento do custo que isso 
tráz e esteja disposto a pagar, para que 

o produtor tenha condições de preser-
var o meio ambiente e adotar as nor-
mas modernas das relações do traba-
lho, tudo isso custa. O consumidor deve 
estar consciente e disposto a pagar por 
isto. Esse é um grande desafi o para os 
produtores. Nesta hora a associação é 
de importância fundamental na cer-
ti fi cação da produção, no trabalho de 
Marketi ng para o consumidor e como 
infl uenciador nos órgãos governamen-
tais.

Outro problema sério a destacar, 
principalmente na minha região, é a 
escassez de terra para o planti o espe-
cialmente da batata. Sabemos que é de-
terminante para o sucesso da cultura a 
rotação de culturas e pelo problema da 
murchadeira o ideal é voltarmos à mes-
ma área no mínimo cinco anos após o 
últi mo culti vo de batatas. Aqui, em nos-
sa região, não há mais áreas novas a se-
rem abertas e a concorrência com cul-
turas permanentes (refl orestamento, 
citros e cana) é muito grande. Com isto 
o custo de arrendamento, bem como a 
valorização da terra, tem se elevado.

Além do alto custo do arrendamento, 
sabemos que não é qualquer área que 
se presta ao planti o de batatas; estamos 
sempre em busca de terras férteis, bem 
localizadas, próximas a lavadeiras (cus-
to do frete), com boas alti tudes (acima 
de 800 m, ideal), com disponibilidade 
de água para a irrigação. Isso nos tor-
na verdadeiros garimpeiros de terras, à 
procura da área ideal.

Quais os principais problemas da Ca-
deia Brasileira da Batata?

Vejo que o maior problema da Cadeia 
da Batata é a falta de organização dos 
produtores. O Brasil com dimensões 
conti nentais, grande diversidade de cli-
ma e solo, faz com que regiões coinci-
dam as épocas de colheita, aumentan-
do a oferta nos grandes centros que são 
os reguladores de preço. 

Há também uma variação muito gran-
de no tamanho e no grau tecnológico 
dos produtores; esse fato, na minha 
opinião, difi culta a organização dos 
produtores brasileiros. Mais uma vez 
destaco a importância da associação na 

organização dos produtores com forte 
representação regional e nacional.

Outro ponto a destacar é a comerciali-
zação de formato ultrapassado, em que  
vendemos e temos como certo a dúvida 
na data do recebimento, no valor a re-
ceber (barba) e os calotes são freqüen-
tes; há ainda, infelizmente, desencontro 
nas informações até entre produtores 
na questão de preço, volume de batatas 
arrancadas e idoneidade dos compra-
dores. Precisamos urgentemente refor-
mular as práti cas comerciais. 

O que o senhor sugere para solucio-
nar os problemas?

Boa parte da solução dos problemas 
da Cadeia da Batata está na organização 
de um maior número de produtores em 
associações locais, regionais e nacional 
para ter maior representati vidade po-
líti ca, união e infl uência nas questões 
comerciais. 

O ideal seria a cobrança compulsó-
ria de uma taxa de todos os produto-
res para formar um fundo nacional da 
batata, onde todos contribuam para o 
custeio de ações para a solução de pro-
blemas comuns (Marketi ng, legislação, 
políti ca, comercialização, classifi cação 
etc.).

O que pensa sobre a ABBA?
Só quem está dentro sabe de sua im-

portância. Quem é associado e parti ci-
pa do dia a dia da associação, acompa-
nha nossas lutas e conquistas, muitas 
destas conquistas acabam favorecendo 
todos os produtores, mesmos os que 
nem conhecem a associação, como foi 
o caso da restrição fi tossanitária à ba-
tata importada, o acompanhamento na 
reformulação da legislação da batata-
semente, o direcionamento nas pesqui-
sas de órgãos públicos, etc. São ações 
que não podem fi car restritas aos asso-
ciados da ABBA e acabam benefi ciando 
a todos os produtores brasileiros, mas 
só os associados da ABBA que estão 
sempre discuti ndo e comparti lhando 
os problemas nacionais da batata é que 
percebem o quanto ela é importante e 
o quanto já contribuiu para batati cultu-
ra nacional. 
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indústria

Décio Gomes de Macedo 
Rua Teodoro Rosa de Siqueira, nº 81 - B. 
Nova Capão Bonito – Capão Bonito – SP
(15) 3542.5007
artf ritas@artf ritas.com.br

Fundada em 01/04/2004, produz Ba-
tata Palha e Batata Ondulada da culti var 
Atlanti c. Está localizada no Siti o Delta Sol 
na Rodovia Francisco da Silva Pontes, Km 
212, B. Invernada em Capão Bonito – SP. 
Conta atualmente com 20 funcionários e 
sua produção consome 80.000 sacas de 
batata “in natura”/ano, originárias das 
regiões de Holambra e Paranapanema 
(SP) e de Castro e São Mateus (PR).

Quais são as principais difi culdades 
para a indústria?

A principal é a chuva forte que vem 
acontecendo por todo nosso país, difi cul-
tando a colheita da matéria – prima no 
campo.

Previsões e expectati vas do setor in-
dustrial:

Nossa previsão futura é estar levando 
nossos produtos aos demais estados de 
nosso país.  A empresa hoje já atua nos 
estados de Mato Grosso do Sul, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Espírito Santo e Goiás; 
estamos trabalhando forte e com muita 
seriedade, visando sempre a qualidade 
de nosso produto fi nal e bom atendimen-
to. Assim, num futuro próximo criaremos 

Batata Show - Associação Brasileira da Batata

uma marca forte no mercado e tornare-
mos a Art Fritas uma empresa conhecida 
em nível nacional.

A Art Fritas vê grandes expectati vas 
para o seu crescimento no setor indus-
trial. Hoje a empresa conta com uma 
linha de produção toda automati zada, 
obtendo assim uma produção de 600 
kg/hora de batata frita; a indústria conta 
uma capacidade máxima de produção de 
até 250 toneladas mensais.
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Há mais de um ano os preços da 
batata fresca ou “in natura” têm se 
mantido na faixa de R$ 40,00 a R$ 
80,00 a saca de 50 kg. Na primeira 
semana de março de 2010 chegou 
a ser vendida por R$ 120,00 pelo 
produtor e por R$ 180,00 pelo ata-
cadista. 

 
Quais são os fatores que estão 

provocando essa situação inusita-
da, ou seja, por que esta faltando 
batata ?

A seguir algumas opiniões sobre 
os principais fatores que acredita-
mos sejam os causadores da falta 
de batata:

A) Fatores Climáticos
    
  1- Seca x Chuva

Chuvas em excesso - favorecem 
a ocorrência de problemas fitossa-
nitários e fisiológicos. Doenças que 
destroem a parte aérea (requeima, 
pinta-preta, etc.) ou que destro-
em os tubérculos (podridão-mole, 
murchadeira, nematóides, etc.) 
têm causado significativas perdas 
qualitativas e quantitativas. As 
ocorrências de chuva no plantio ou 
na colheita provocam fortes “bu-
racos” na oferta, ou seja, falta de 
batata por vários dias.   

Secas - assim como a chuva, se 
ocorrer períodos prolongados de 
seca, a produção de batata é afeta-

Preços da Batata - Por que estão altos?

Natalino Shimoyama
Gerente Geral da ABBA

Gráfi co 1 - Preço de Batata – 2002 a 2009 

Fonte: ABBA

Gráfi co 2 - Preço de Batata – Ano 2002

Fonte: ABBA

Gráfi co 3 - Preço de Batata – Ano 2003

Fonte: ABBA
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da. Neste caso a produção diminui 
(os tubérculos não desenvolvem) e 
geralmente surgem as pragas que 
provocam danos qualitativos (po-
dridões, furos etc.) e quantitativos 
(a produtividade reduz drastica-
mente).

O excesso de chuva pode ser con-
siderado um dos principais fatores 
que reduz a oferta de batata.  

2- Frio x Calor 

Considerando que a batata é ori-
ginaria dos Andes podemos con-
cluir que o calor é um grande ini-
migo. Quando as temperaturas são 
elevadas geralmente as plantas só 

vegetam e não produzem tubércu-
los. Se o calor ocorrer próximo à 
colheita os tubérculos são queima-
dos (bronzeamento) ou a pele fica 
áspera (cascuda). 

Em algumas regiões produtoras 
de batata no sul do país pode ocor-
rer geada, que prejudica sensivel-
mente a produção – se uma área 
for atingida dos 40 a 60 dias após o 
plantio, a produtividade geralmen-
te é baixíssima – menos de 10 to-
neladas / hectare.

O calor também pode ser consi-
derado um dos principais fatores 
que reduzem a oferta.

B) Produtividade

1- Áreas de Produção

A falta de áreas novas de plantio 
é um sério problema na maioria 
das regiões produtoras de batata 
no país. A realização de plantios 
sucessivos na mesma área reduz 
muito a produtividade devido prin-
cipalmente, às perdas por proble-
mas causados por bactérias. Em al-
gumas regiões, ao invés de rotação 
de cultura ocorre a rotação de pro-
dutores, ou seja, diferentes produ-
tores plantam sucessivamente na 
mesma área.



Batata Show - Associação Brasileira da Batata 45

 Revista Batata Show - Ano 10 - n° 26 - março de 2010

comercialização

Gráfi co 5 – Preço de Batata – 2005 

Fonte: ABBA

Gráfi co 4 – Preço de Batata – 2004

Fonte: ABBA

Gráfi co 7 – Preço de Batata – 2007

Fonte: ABBA

Gráfi co 6 – Preço de Batata – 2006 

Fonte: ABBA

Gráfi co 9 - Preço de Batata – 2009 

Preço de Atacado / saco 50 kg  / Batata lavada / Preço médio em R$ / Classifi cação: Especial

Preço de Atacado / saco 50 kg  / Batata lavada / Preço médio em R$ / Classifi cação: Especial

Preço de Atacado / saco 50 kg  / Batata lavada / Preço médio em R$ / Classifi cação: Especial

Fonte: ABBA

Gráfi co 8 – Preço de Batata – 2008 

Fonte: ABBA
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2- Batata-Semente 

A utilização de variedades de 
batata-semente, proveniente da 
parte baixa de batata consumo, 
tem contribuído também para a 
redução da oferta de batata. Algu-
mas variedades não necessitam de 
frigorificação, e podem ser plan-
tadas em pouco tempo (menos de 
30 dias) depois de colhidas. Apesar 
de economizar na batata-semente, 
muitos produtores acabam plan-
tando “viroses” que resultam em 
baixa produtividade. 

C) Custos de Produção

O elevado custo de produção tem 

forçado muitos produtores a redu-
zir a área plantada. Em algumas 
regiões o custo pode alcançar até 
R$ 25.000,00 por hectare. Natural-
mente muitos produtores não têm 
recursos suficientes ou ficam rece-
osos de arriscar tanto dinheiro.

Nas últimas três décadas, mi-
lhares de produtores deixaram de 
plantar milhares de hectares, pois 
simplesmente foram quebrando, 
ou seja, foram falindo. 

As sugestões indicam que os bons 
preços têm sido causados por fato-
res naturais incontroláveis, princi-
palmente chuvas e calor,. Portanto, 
não basta ser um excelente produ-

tor, tem que ter sorte.

Tem sido causado por fatores 
artificiais incontroláveis, principal-
mente, pela escassez de terra, uso 
de batata consumo como semen-
te e o custo de produção, ou seja, 
houve um aumento dos custos ad-
ministrativos, financeiros, tributá-
rios, etc. 

Apesar dos preços altos perma-
necerem estáveis por um longo 
período, infelizmente, poucos pro-
dutores estão conseguindo ter a 
“sorte grande”. 
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Produção de Batata Orgânica

Luiz Geraldo de Carvalho Santos
Sócio-Gerente da Ensistec 
Consultoria Ltda.
Rua Olavo Bilac, 60, Parque 09 de 
Julho, São Roque, SP. 
CEP 18.134-060
Fone e Fax: (11) 4784.6744
luizgeraldo@ensistec.com.br 

Nos últi mos 20 anos temos nos dedi-
cado integral e intensivamente na vali-
dação e desenvolvimento de tecnolo-
gias que viabilizem o culti vo orgânico de 
forma viável técnica e economicamente. 
Este arti go tem por objeti vo relatar um 
pouco da nossa experiência com a cul-
tura da batata-inglesa. 

Basicamente, o que nos tem orientado 
são os conceitos básicos da Agronomia:
1. Planti o em solos de máxima;
2. Clima com boa apti dão;
3. Época correta de planti o por região;
4. Culti vares com bom nível de resistên-
cia e boa produti vidade;
5. Sementes de boa qualidade sanitária;
6. Preparo do solo e tratos culturais con-
forme recomendação ofi cial, para espa-
çamento, amontoa etc.

Quando são observados os conceitos 
agronômicos básicos citados, já conse-
guimos 80% de bons resultados na pro-
dução de batata orgânica. Para culturas 
como cenoura estes fatores agronômi-
cos garantem mais de 90% de boa pro-
duti vidade.

O manejo de nutrição da batata or-
gânica vai responder por mais 15% do 
resultado na produti vidade, em relação 
da alta resposta da batata ao nitrogênio 
da matéria orgânica do solo. O contro-
le fi tossanitário propriamente dito não 
responde por mais de 5% do sucesso na 
produti vidade da cultura.

A Teoria da Trofobiose (Chaboussou, 
1987) explica que as plantas fi cam doen-
tes em razão de desordens nutricionais. 
Isto signifi ca que excessos, ou carências, 
podem ser responsáveis por problemas 
fi tossanitários causadores de perdas 
econômicas. Para a cultura da batata o 
nutriente que mais infl uencia o siste-

ma de defesa da cultura é o Nitrogênio. 
Insetos, ácaros, fungos e bactérias pos-
suem capacidade muito limitada de di-
gerirem proteínas, sendo seu alimento 
preferido os aminoácidos livres gerados 
pelo excesso de Nitrogênio. 

Este excesso pode ser causado por 
adubação orgânica excessiva, pelo plan-
ti o em solos com alto teor de matéria 
orgânica, por períodos chuvosos, irriga-
ção excessiva e/ou planti o em solos com 
adubação orgânica residual de outras 
culturas, comum em propriedades or-
gânicas. A principal forma de absorção 
de Nitrogênio é o Nitrato disponível na 
solução do solo. Nós temos mensurado 
o nível de Nitrato da solução via kits de 
análise rápida, com muita efi ciência, 
conforme metodologia proposta por Sil-
va (2002) e Tremblay (2001). 

O Nitrato se torna disponível para a 
solução do solo através da atuação de 
microrganismos decompositores de ma-
téria orgânica que atuam digerindo-a e 
liberando o Nitrato para a solução do 
solo. O nível de absorção de Nitrato 
pela planta vai depender da manuten-
ção de nível adequado de umidade do 
solo, que seja capaz de manter a ati vida-
de biológica por tempo sufi ciente para 
que o Nitrato se acumule em excesso na 
mesma, ao ponto de planta fazer absor-
ção de luxo.

De acordo com Tremblay solos argilo-
sos são mais favoráveis para o acúmulo 
e disponibilização de Nitrato, já solos 
arenosos são pouco favoráveis, porque 
o nível de drenagem não favorece a re-
tenção de umidade por muito tempo, 
desta forma reduzindo o prazo de umi-
dade disponível para a atuação dos mi-
crorganismos decompositores.

A cultura da batata tem uma excep-
cional habilidade de uti lizar o Nitrogênio 
da matéria orgânica do solo. De acordo 
com Malavolta (1997), as culturas em 
geral conseguem aproveitar em torno 
de 5% deste Nitrogênio, mas culturas 
como batata e tomate, de acordo com 
nossas observações, seriam capazes de 
uti lizar entre 15 e 20% deste Nitrogênio, 

conforme a culti var até mais de 25%. Tal 
informação é críti ca para o manejo fi tos-
sanitário bem sucedido, seja em lavou-
ras orgânicas como convencionais.

Em condições de clima seco e solo 
arenoso, um bom teor de matéria orgâ-
nica do solo é desejável, pois aumenta a 
capacidade de armazenamento de água 
no solo, fator indispensável para boas 
produti vidades.

Havendo as condições de temperatu-
ra e umidade, com presença de matéria 
orgânica, haverá ati vidade biológica e 
liberação de Nitrato na solução do solo. 
Quanto maior o nível de matéria orgâni-
ca, umidade e temperatura, tanto maior 
será a liberação de nitrato. O Nitrato é 
rapidamente absorvido pela planta da 
batata, caso os níveis de Potássio, Cálcio, 
Magnésio, Boro, Manganês e Ferro não 
sejam proporcionais ao nível de Nitrato 
absorvido, ele fi cará livre na seiva, sen-
do metabolizado lentamente até ami-
noácidos, para depois ser transformado 
em proteínas e só depois em compostos 
fenólicos de defesa da planta.

Por muito tempo, observamos passi-
vamente o vigor excessivo de culturas 
como batata, tomate, cenoura e alfaces 
serem destruídas por explosões de do-
enças fúngicas e bacterianas, em perí-
odos chuvosos. Só conseguimos atuar 
efi cazmente na prevenção e controle 
desses problemas fi tossanitários a par-
ti r do momento em que começamos a 
monitorar o nível de nitrato na solução 
do solo, através dos kits de análise rá-
pida, através da uti lização de extratores 
de solução de solo, confrontando estes 
dados com nível de tensão de água do 
solo (via tensiômetros) e monitoramen-
to de temperatura, umidade e chuva.

Em condições de umidade constante 
no solo, observamos que para ter níveis 
elevados de Nitrato na solução, só preci-
samos de 7 a 10 dias, com umidade pró-
xima da capacidade do campo, mesmo 
sem excesso ou lixiviação. Em solos com 
mais de 2,5% de matéria orgânica os ní-
veis de Nitrato podem ultrapassar 250 
ppm. Para se ter uma idéia da importân-

diversos
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cia deste valor, para o culti vo de tomate 
ou alfaces hidropônicas são necessários 
níveis entre 130 e 180 ppm na solução. 
Ou seja, podemos ati ngir valores su-
periores a 250 ppm apenas através da 
manutenção de boa umidade do solo, 
mesmo sem adubação orgânica. Temos 
observado este efeito em diferentes so-
los nos estados de São Paulo, Pernam-
buco e Distrito Federal, independente-
mente da cultura.

Já havíamos constatado na práti ca 
que o planti o de batateira em áreas 
com adubação orgânica residual ou so-
los com alto nível de matéria orgânica 
não costumava ser bem sucedido em 
condições de clima úmido. Corroboran-
do as recomendações ofi ciais. A parti r 
dos dados de monitoramento passamos 
a selecionar áreas de boa drenagem, 
com boa face de exposição ao sol, em 
repouso com pastagem, ou precedidas 

de planti o de gramíneas como milheto 
ou aveia, evitando sucessão às culturas 
com muita adubação orgânica. Desta 
forma, nossos resultados cresceram 
substancialmente, o que exigiu um es-
forço importante em planejamento.

O monitoramento teve esta impor-
tância em virtude de que dispomos de 
métodos curati vos de doenças, com efi -
cácia limitada, como uti lização de cobre 
e enxofre. 

A associação do bom planejamen-
to com novas culti vares como Cupido, 
Emerald e Naturelle têm resultado em 
produti vidades superiores a 35 a 40 to-
neladas por hectare, em solos de culti vo 
orgânico, tanto em condições do Estado 
de São Paulo, quanto no Distrito Fede-
ral. 

Desta forma, nas regiões de Cerrado 
pode-se culti var batata orgânica com 
bom potencial produti vo com planti os 

de março a julho, em alti tudes entre 
700 a 900m em relação ao nível do mar. 
Para ampliarmos o calendário de planti o 
avançando com planti os nos meses de 
setembro a fevereiro, as condições mais 
favoráveis estão nas regiões mais altas 
dos estados de Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Para os estados de 
Minas Gerais, Goiás e Bahia, precisa-
mos de solos muito bem drenados com 
alti tude superior a 1.200m, para conse-
guirmos ter sucesso na cultura da batata 
orgânica.

A adubação da batateira é feita a par-
ti r da análise do solo em duas profun-
didades, de 0 a 20cm e de 21 a 40cm, 
seguindo a recomendação ofi cial do 
estado, subtraindo a adubação nitroge-
nada, quando o teor for maior que 2,0 a 
2,5%. Aplicamos as quanti dades de Cál-
cio e Magnésio via calcareo dolomíti co, 
ou calcíti co, para ati ngir entre 65 e 85% 

diversos
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de saturação de bases. A fonte de fós-
foro pode ser o termofosfato ou farinha 
de ossos (lembrando que tem 2,5% de 
nitrogênio), sendo que o nível ideal é a 
parti r de 60 ppm. Para potássio uti liza-
mos a recomendação ofi cial, aplicando 
Sulfato de Potássio de origem natural 
(disponível no mercado brasileiro, inclu-
sive com certi fi cação para uso na Agri-
cultura Orgânica). Para os micronutrien-
tes também uti lizamos a recomendação 
ofi cial.

Garanti do o equilíbrio nutricional, e 
aplicando os conceitos agronômicos, o 
controle de pragas e doenças da batatei-
ra é muito simples, porque a planta tem 
capacidade de defesa, através da produ-
ção de compostos fenólicos de defesa 
que repelem ou são indigestos para os 
seus competi dores (pragas e doenças). 
A cultura da batata se tornou refém do 
uso de defensivos devido a adubação ni-

trogenada exagerada na busca de altas 
produti vidades.

Entre batati cultores profi ssionais já 
se sabe que o insumo mais importante 
para a cultura é o “AR”, isto mesmo, para 
garanti r ar no solo é necessário todo um 
trabalho de planejamento e rotação de 
culturas que garanta bom preparo do 
solo, profundo e bem estruturado, para 
garanti r aeração e permeabilidades su-
fi cientes.

Para obtenção de solo bem drenado e 
profundo uti lizamos um plano de rota-
ção de culturas de no mínimo 12 meses 
de antecedência, com a últi ma cultura 
um adubo verde como milheto ou aveia, 
conforme a época. Estes adubos verdes 
são tratados como culturas, irrigados se 
necessário, para produzir o volume de 
massa que garanta um sistema radicular 
proporcional, abaixo do solo. O objeti vo 
é garanti r a drenagem necessária para 

a batata. Ao fazer o preparo da batata 
para planti o devemos lembrar que os 
implementos difi cilmente ultrapassam 
40 cm de profundidade, ou seja, a umi-
dade deverá ser tal que o implemento 
não destrua a estrutura criada pelas raí-
zes da adubação verde.

A irrigação da cultura da batata é críti -
ca tanto porque a cultura deve ser feita 
em período de pouca chuva, porque sua 
necessidade hídrica deve ser sati sfeita, 
mas também porque a disponibilidade 
de água no solo determina o nível de 
nitrato na solução. Portanto, se faltar 
água vai faltar nitrogênio, logo a bata-
ta não cresce, se sobrar água vai sobrar 
nitrogênio, logo a batata pode fi car do-
ente, portanto, o manejo de irrigação 
deve estar à altura do nível de produti -
vidade que se deseja e pode ser ati ngido 
por monitoramento com equipamentos 
como tensiômetro e estações meteoro-
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Desenvolvimento das variedades Emerald e Agata

Variedade Cupido

A variedade Cupido chega a produzir 1,0  a 
1,5kg/planta. Foto ti rada na fazendo Malunga, 
Brasilia, 2007

Variedade Cupido

lógicas, como cavando para observar a 
umidade de 0 a 40 cm. Isto signifi ca que 
se esti ver mais quente e seco teremos 
que irrigar com maior frequência, e se 
esti ver mais frio e úmido com menor 
frequência. 

Mesmo que tudo isto seja feito de va-
riações climáti cas e vizinhança prague-
jada, épocas mais favoráveis vão gerar 
algum nível de ataque de competi dores. 
O Tricodherma spp tem se mostrado 
uma ferramenta muito úti l para preven-
ção e controle de fungos de solo. Para 
o controle de coleópteros, como vaqui-
nha (Diabroti ca spp) e burrinho (Epicau-
ta spp) temos uti lizado uma associação 
dos fungos Metarhizium anisoplae e 
Beauveria bassiana, no pré-planti o e a 
parti r da emergência. Para o controle 
de lagartas existem diversos produtos 
comerciais à base de Bacillus thurin-
giensis, muito efi cazes. Para os ácaros, 
além de um manejo de irrigação crite-
rioso, porque a baixa umidade os favo-
rece, podem ser uti lizados os produtos 
a base de enxofre molhável, permiti dos 
pelas normas, ou calda sulfocálcica que, 
aliás, é muito efi ciente contra minado-
res e pulgões.

As doenças fúngicas e bacterianas, 
observadas todas as condições já des-
critas, terão pouca importância, mas em 
condições favoráveis podemos uti lizar a 
tradicional Calda Bordalesa a 0,5%. Só 
uti lizamos a 1,0% em condições muito 
favoráveis. A associação da calda borda-
lesa a 0,5% com sulfacálcica a 0,3% dá 
excelentes resultados na prevenção e 
controle das doenças foliares.

Para o controle do vigor das plantas 
uti lizamos pulverizações de bioferti -
lizantes enriquecidos com sulfato de 
potássio e micronutrientes para equi-
librar o vigor das plantas, quando este 
for excessivo e em épocas chuvosas, já 
que o potássio costuma ser facilmente 
lixiviado.

Por enquanto, a comercialização da 
batata orgânica tem sido feita quase que 
na sua totalidade para as grandes e pe-
quenas redes de varejo, através de dis-
tribuidoras certi fi cadas. Este ti po de co-
mercialização exige volumes pequenos, 

regulares e constantes, portanto, não 
adianta fazer grandes planti os de bata-
ta orgânica, sob o risco de desvalorizar 
o produto. Embora possamos colher um 
lote gradati vamente, antes que a casca 
fi que muito escura, o planejamento co-
mercial deve estar pautado pelo planti o 
de lotes sucessivos. Aqui cabe uma res-
salva importante: para este ti po de plan-
ti o comercial, não se deve fazer mais do 

que dois lotes, vizinhos, espaçados em 
28 dias, para evitar a disseminação da 
requeima dos lotes mais velhos para os 
mais novos.
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Eleita nova 
diretoria da ABBA

No dia 16 de março de 2010 foi 
realizada uma importante assem-
bléia para a ABBA no Hotel Premium 
Norte (localizado na rua Novotel – a 
12 Km do centro de Campinas/SP), 
em que foram eleitos os novos in-
tegrantes de importantes cargos da 
associação: 

a diretoria,
o conselho consulti vo
e o conselho fi scal.

Apresentamos aqui a decisão 
feita naquele dia, com o nome de 
cada novo membro dividido pelo 
posto que ocupa na ABBA.

Diretoria 

Diretor-Presidente  
Emilio Kenji Okamura

Diretor Administrati vo e Finan-
ceiro 
Paulo Roberto Dzierwa

Diretor de Marketi ng e 
Pesquisa  
Pedro Hayashi

Diretor Batata Consumo e 
Indústria
Airton Arikita

Diretor Batata Semente
Sandro Bley

Conselho Consulti vo

Edson Asano

Klaas Schoenmaker

Marcelo Balerini de Carvalho

Conselho Fiscal

Francisco Schebeski

Isamu Hamahiga

Tsuyoshi Oi

notí cias ABBA
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Comissão Européia aprova 
batata Amfl ora

March 2, 2010
P 179/10
Susanne Benner
Phone: +49 621-60-28574
Fax: +49 621-60-27789
susanne.benner@basf.com

BASF planeja iniciar culti vo co-
mercial em 2010

Amfl ora elevará a competi ti vi-
dade da indústria de amido da 
Europa

Em 2 de março de 2010, em Ludwi-
gshafen, Alemanha, a batata Amfl ora 
(geneti camente modifi cada da BASF) 
foi aprovada pela Comissão Européia 
para aplicação comercial no conti -

nente.  A batata agora pode ser usada 
para a produção de amido industrial.

"Depois de esperarmos mais de 13 
anos, estamos nos senti ndo muito sa-
ti sfeitos pela aprovação da Amfl ora 
por parte da Comissão Européia”, dis-
se Stefan Marcinowski, membro da 
Diretoria Executi va da BASF SE. “Rece-
bemos esta decisão como um marco 
para outros produtos inovadores que 
promoverão uma agricultura compe-
ti ti va e sustentável na Europa.”

"O caminho agora está livre para o 
culti vo comercial de Amfl ora ainda 
este ano", disse Peter Eckes, Presi-
dente da BASF Plant Science. "Amfl o-
ra veio para fortalecer a posição in-
ternacional da indústria européia do 

amido de batata."
A Autoridade de Segurança Alimen-

tar da Europa (“EFSA”, sigla em inglês) 
confi rmou em várias ocasiões, du-
rante o processo de aprovação, que 
Amfl ora é um produto seguro para a 
saúde humana, animal e ambiental.

Agora que a Comissão Européia deu 
sua aprovação para o culti vo comer-
cial de Amfl ora, a Suécia, conhecida 
como o país “relator”, publicará for-
malmente sua aprovação legal. O pe-
dido de aprovação de Amfl ora ocor-
reu na Suécia em 1996.

Amfl ora produz amilopecti na pura 
uti lizada em determinadas aplicações 
técnicas. O uso em alimentos não 
está previsto. Amfl ora foi desenvolvi-
da em colaboração com especialistas 

empresas parceiras
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da indústria do amido da Europa em 
resposta à demanda por amilopec-
ti na pura. As batatas convencionais 
produzem uma mistura de amilopec-
ti na e amilose. Para inúmeras aplica-
ções técnicas como, por exemplo, nas 
indústrias de papel, têxti l e de adesi-
vos, a amilopecti na pura é vantajosa, 
porém separar os dois componentes 
do amido não é econômico.

A indústria se benefi ciará do ami-
do de alta qualidade oferecido por 
Amfl ora que oti miza processos indus-
triais. Este produto confere ao papel 
um alto brilho aceti nado, adesivos 
podem ser processados por um pe-
ríodo de tempo mais longo, reduzin-
do o consumo de energia, aditi vos 
e matérias-primas como água, por 
exemplo.

O processo de aprovação de Amfl o-
ra até este momento:

• Teve início há mais de 13 anos 
com o pedido de autorização subme-
ti do em agosto de 1996. O escopo da 
aplicação incluiu seu culti vo, uso in-
dustrial e uso de polpa como ração.

• Durante a denominada moratória 
sobre produtos geneti camente modi-
fi cados entre 1998 e 2004, nenhuma 
aprovação para vegetais geneti ca-
mente modifi cados foi concedida na 
União Européia.

• A BASF Plant Science submeteu 
novamente um dossiê para culti vo e 
outro para nutrição humana e animal, 
em 2003 e 2005, respecti vamente, 
devido à modifi cação das regulamen-
tações da União Européia.

• Em 2006, a Comissão da União 
Européia publicou duas avaliações da 
“EFSA” informando que os dois dos-
siês concluíam que Amfl ora é segura 
como as batatas convencionais para a 
saúde humana, animal e o meio am-
biente.

• Em novembro de 2006, o então 
Comissário responsável da União Eu-
ropéia, Stavros Dimas, encaminhou 
sua proposta para autorização do cul-
ti vo de Amfl ora à Comissão Regula-
dora, esta formada por representan-
tes de todos os Estados Membros da 
União Européia. 

• Após dois votos inconclusivos na 
Comissão Reguladora, em dezembro 
de 2006, e no Conselho de Ministros 
da Agricultura em julho de 2007, o 
Comissário Dimas não teve sucesso 
em seguir com o processo de aprova-
ção defi nido pela legislação da União 
Européia e não adotou a proposta 
para culti vo.

• Em 21 de setembro de 2007, o 
Comissário da União Européia, Di-
mas, respondeu às perguntas feitas 
por Green MEP Hiltrud Breyer (PER-
GUNTA DOCUMENTADA P-4070/07 
por Hiltrud Breyer (Verts/ALE) para 
a Comissão da União Européia infor-
mando que Amfl ora é segura.

• O dossiê para uso em nutrição hu-
mana e animal foi votado na Comis-
são Permanente – formada por inte-
grantes de todos os Estados Membros 
da UE – em outubro de 2007 e pelos 
Ministros do Conselho de Agricultu-
ra em fevereiro de 2008. Depois que 
uma maioria qualifi cada não foi obti -
da nos votos, a decisão sobre Amfl ora 
seguiu para a Comissão da UE.

• A BASF expressou sua insati sfação 
com a tratati va dada pelo Comissário 
Dimas ao processo de aprovação em 
uma carta aberta endereçada a ele no 
dia 17 de abril de 2008.

• Em seu “debate de orientação” 
sobre organismos geneti camente 
modifi cados ocorrido em 7 de maio 
de 2008, a Comissão da UE decidiu 
solicitar à “EFSA” que elaborasse uma 
nova opinião consolidada sobre o uso 
de genes marcadores resistentes a an-

ti bióti cos em vegetais geneti camente 
modifi cadas até 30 de setembro de 
2008. O gene marcador também é 
usado em Amfl ora.

• Através de um press release di-
vulgado após o debate, José Manuel 
Barroso, Presidente da Comissão da 
UE, declarou que esta comissão ado-
taria a decisão pendente “se e quan-
do” a “EFSA” confi rmasse a segurança 
de Amfl ora.

• Em 19 de maio de 2008, a BASF 
Plant Science solicitou acesso à do-
cumentação em posse da Comissão 
da UE perti nente ao processo de au-
torização de Amfl ora. A documenta-
ção não revelava qualquer evidência 
cientí fi ca relacionada à segurança de 
Amfl ora.

• Em 24 de julho de 2008, um ano 
após o voto no Conselho de Ministros 
da Agricultura (a últi ma etapa formal 
antes da adoção de uma decisão), a 
BASF Plant Science entrou com uma 
ação junto à Corte Européia de Pri-
meira Instância contra a Comissão da 
UE por moti vos de omissão.

• No outono de 2008, a “EFSA” in-
formou que sua opinião sobre genes 
marcadores de resistência a anti bi-
óti cos não seria fi nalizada até 15 de 
dezembro de 2008.

• Entretanto, em 10 de dezembro 
de 2008, a Comissão da UE concedeu 
à “EFSA” uma segunda prorrogação 
para sua opinião até 31 de março de 
2009.

• Em 11 de junho de 2009, a “EFSA” 
publicou sua opinião fi nal, positi va 
sobre o uso de genes marcadores de 
resistência a anti bióti cos em vegetais 
geneti camente modifi cados.

• Hoje, 2 de março de 2010, a Co-
missão Européia concedeu sua apro-
vação para o culti vo comercial de 
Amfl ora na Europa.
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10 anos oferecendo Soluções Naturais
para a Agricultura Moderna

Improcrop do Brasil
Manuela Lopes - Departamento de 
Marketi ng
Rua Said Mohamad El Khati b, 200 
CIC Curiti ba PR
Tel. (41) 3888-9227
mclopes@alltech.com
www.improcrop.com.br

A Improcrop, divisão agrícola da 
Alltech Inc., empresa líder mundial 
em biotecnologia natural aplicada à 
nutrição animal completa, em 2010, 
10 anos de ati vidades no Brasil. Nas-
cida na década de 90, a Improcrop 
dedica-se a estudos, pesquisas, des-
cobertas agronômicas e desenvolvi-
mento de produtos naturais, sempre 
respeitando o meio ambiente e tra-
zendo benefí cios para seus clientes.

A Improcrop acredita em excelên-
cia na garanti a de qualidade e ino-
vação de mercado. Como valores, a 
empresa segue o princípio VCS: Me-
lhor desempenho Vegetal, Benefí cio 
para o Consumidor e Ecologicamen-
te Seguro.

Com a ajuda de seus colaborado-
res, a Improcrop do Brasil cresceu 
nesses anos, pensando no desenvol-
vimento progressivo e seguro. Am-
pliou seu portf ólio de produtos que 
hoje atendem todo o ciclo da planta, 
do planti o à colheita e sua atuação 
de mercado, cobrindo todo o territó-
rio nacional. 

Para 2010, Roberto Bosco, dire-
tor nacional da Improcrop, relata 
que “haverá mudanças importantes 

durante 2010. Seguindo um plane-
jamento estratégico, a Improcrop 
construirá uma nova planta em Arau-
cária (PR). Essa planta intensifi cará a 
parceria com a Alltech e o lançamen-
to de novos produtos em mercados 
que a Improcrop ainda não parti cipa. 
Além da nova planta, a estruturação 
de novas equipes em novos territó-
rios possibilitará a Improcrop ati ngir 
patamares de negócios ainda não 
experimentados pela companhia.” 

empresas parceiras
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Sob a Luz de um Poste

Por Sergio Darley da Silva, irmão de
Ivanildo

Sob a luz de um poste, nos intervalos 
entre as voltas do iti nerário do ônibus 
urbano em que trabalhava, o motoris-
ta Ivanildo Raimundo da Silva culti vava 
um sonho. Apegado a cadernos, livros e 
aposti las insisti a na “teimosia” de mu-
dar uma história que parecia já escrita.

 Filho de trabalhadores rurais do in-
terior do estado de Goiás, migrou para 
a cidade de Uberlândia no principio da 
década de 80, buscando melhores con-
dições de vida. A necessidade da subsis-
tência o encaminhou a uma profi ssão 
cuja única formação necessária era uma 
carteira de habilitação para dirigir. E as-
sim, por mais de duas décadas, susten-
tou dignamente sua família.

A história deste motorista poderia ter 

apenas o parágrafo acima, como a de 
milhares de outros brasileiros, víti mas 
de um país onde educação ainda é privi-
légio. No entanto, o caso que expomos 
relata uma exceção, que, como tal, não 

invalida a regra acima, mas a confi rma.
 O motorista de ônibus trazia em si 

uma inquietude, um inconformismo sa-
dio com a sua situação, que o fez reto-

mar os estudos interrompidos na séti ma 
série do Ensino Fundamental, através de 
um programa estadual que oferecia es-
tudos supleti vos às pessoas com atraso 
escolar. Desta forma, concluiu, a duras 
penas, o Ensino Fundamental e o Mé-
dio. Grande vitória!

E agora? Para conti nuar e cursar uma 
universidade, o Ensino Superior pago 
não era uma alternati va, pois não ca-
bia no orçamento apertado. Restava a 
Universidade Federal, no entanto, ha-
via ainda um obstáculo que parecia in-
transponível: um dos vesti bulares mais 
concorridos do País. Como vencer a 
concorrência de jovens com dedicação 
exclusiva aos estudos, bem preparados 
por escolas caras, e ainda vencer as pró-
prias defi ciências herdadas de uma for-
mação de supleti vo? 

causos
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causos

Venceu, e com louvor! Na terceira 
tentativa, aos 37 anos de idade, enfren-
tou mais de 14 candidatos por vaga para 
o curso de agronomia da Universidade 
Federal de Uberlândia, sendo aprovado 
em 12º lugar. Como relatamos no inicio, 
aproveitando todos os momentos dispo-
níveis, estudando em materiais doados, 
esse brasileiro “teimoso” venceu a con-
corrência, suas limitações e começou a 
reescrever sua história.

Mas ainda havia muita estrada a per-
correr. Era preciso conciliar o trabalho 
de motorista e o ofício de estudante 
em um curso de período integral. Muita 
“ginástica”, noites sem dormir, compre-
ensão de professores e ajuda de colegas 
o levaram até o terceiro ano, mas ainda 
restavam dois e conciliar trabalho e es-
tudos ficou impossível. Cogitou desistir, 
“aceitar o destino”. Entretanto, apoiado 

pela esposa, que o ajudou a manter a 
casa com sua renda de diarista, largou o 
trabalho de motorista e começou a fazer 
estágios que ofereciam bolsas, inclusive 
na ABBA. Sob a orientação do prof. José 
Magno Q. Luz, que afirma: “Ivanildo 
foi um dos melhores estagiários que já 
trabalharam comigo. Sua dedicação, in-
teresse e responsabilidade superavam 
facilmente qualquer dificuldade”. 

Diploma na mão. Hora de partir para 
o mercado de trabalho. Nova batalha. 

Com 42 anos, recém-formado e sem ex-
periência, não foi fácil. Tudo bem, nada 
na sua vida tinha sido fácil mesmo. Dois 
anos de busca, contratos temporários, 
empresa no Mato Grosso que não paga-
va os salários, até receber um telegrama 
da CASEMG, convocando-o para ocupar 
uma vaga de um concurso público que 
ele havia prestado quando ainda cursa-
va o último semestre da faculdade.

Para terminar, o “motorista” continua 
“dirigindo”. Supervisor de qualidade e 
operações da unidade de Uberlândia da 
CASEMG, o engenheiro agrônomo Iva-
nildo está à frente de uma equipe que 
chega a 47 funcionários em períodos de 
pico da safra. 

Com a humildade dos fortes, respon-
de aos que perguntam a que ele atribui 
o seu sucesso: “a DEUS e à minha famí-
lia”. E sobre a receita: “acreditar e per-
severar”.
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culinária

Soufl é de Batata

INGREDIENTES:

- 500g de batatas cozidas com sal 

- 200g de manteiga 

- 1/2 xícara de creme de leite

- 5 ovos (claras bati das em neve)

- condimento a gosto

Debora Cordeiro
gastrônoma - personal chef
http://chefdeboracordeiro.blogspot.com
deboracordeiro@gmail.com

Bolinho de Bacalhau

MODO DE PREPARO:
Em um recipiente coloque as bata-
tas cozidas e passadas pelo espre-
medor, o bacalhau cozido e desfi a-
do, a salsinha, a cebolinha e o ovo 
levemente bati do. Misture com o 
auxílio de uma colher e a seguir, 
mexa com a mão, polvilhando a fa-
rinha.
Modele os bolinhos com 2 colheres, 

INGREDIENTES:

- 1 quilo de batatas cozidas

- ½ quilo de bacalhau

- 1 xícara (chá) bem cheia de salsi-
nha e cebolinha

- 1 ovo

- 1 xícara (chá) de farinha de trigo

- Óleo para fritar

MODO DE  PREPARO:

Cozinhe as batatas e faça um purê. 
Acrescente o creme aos poucos, me-
xendo sempre e,em seguida, acres-

cente a manteiga derreti da e as 
gemas. Misture tudo muito bem 
e, por últi mo, acrescente as cla-
ras em neve. Condimente com sal 
e pimenta a gosto. Asse em forno 
quente em pirex amanteigado. Sir-
va quente.

Rendimento: 6 porções
Tempo: 30 minutos

passando de uma para a outra.
Frite em óleo não muito quente.
Escorra em papel absorvente.
Dicas: 
Deixe o bacalhau de molho no leite 
por aproximadamente 5 a 6 horas 
(após lavá-lo). 

Cozinhe as batatas na mesma 
água em que o bacalhau foi co-
zido.

Rendimento médio: 
25 unidades.

Debora Cordeiro
gastrônoma - personal chef
http://chefdeboracordeiro.blogspot.com
deboracordeiro@gmail.com
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